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Aveiro no parlamento

A burla, a tremenda-burla archite-

ctada no ministerio do reino contra to-

das as garantias de liberdade eleitoral

e a que o decreto de 28 de março ul-

timo dá onome de deforma», vae,com

effeito, sanccionar-se ti quatro dias de

vista.

Os candidatos á nomeação do sr.

João Franco por este' districto, só ago-

ra completamente alistados, são os srs.

Jayme de Magalhães Lima,VIctor dos

Santos, Sá Vargas, Eduardo Cabral,

Antonio de Castro Corte Real e Es-

pirito Santo Lima. _ _

A não ser o primeiro, que é filho

d'esta cidade, quem lia ahi que conhe-

ça os outros? i _ _

Com que direito os impõe o go-

verno ao districto que os não quer, que

os não acoeita, que lhes não reconhece

a qualidade em que o governo os iu-

veste, que não precisa, c que protesta

contra semelhante representação, que

significa o maior desprezo pelos mais

legítimos direitos dos cidadãos e a maior

ati'ronta aos mais sagrados interesses

d'uma população ciosa dos seus brios

e das suas liberdades?

Com que direito, sim, se substitue

o governo a todos nós para sc permit-

tir covardemente a faculdade que l'ue

não démos?

Esmaga-nos as liberdades,despres.

tigia-iios o nome, desbaruta-nos os ha-

veres, iufamauios, envorgouha-nos,des-

honra-tios, e rouba-nos ainda os sacra-

tissimos direitos dc que nenhum de nós,

soldados da fé e do dever, nobilissimos

cruzados da liberdade, abdicou ainda!

Que sangue frio de heroes! Que

ndeza de commettimentos e que

lo de coragem e de lealdade!

__'

  

gra

exemp

Quando a comedia que vao repre- w

sentarase. tivesse qualquer. , titulo de_

legalidade, quando tudo isso nao fos-

se uma mentira, um escarneo, uma

offensa a todos os direitos e a todas as

leis, e a lucta se estabelecesse por uma

-medida legal e que o governo nzcsse

realmente eleger taes candidatos, que

importaria ao sr. Victor dos dantes,

de incognitas paragens, ao sr. Eduar-

do Cabral, medico em Trancoso, ao sr.

Corte Real, galOpim da Feira, ao sr_

Espirito Santo, empregado _uol mltlls-

terio dos estrangeiros, e :nuca ao sr,

Sá Vargas, um anonymo talvez, os ne-

gocios da nossa terra? '

E' ou não é tudo isto perfeitamente

uma comedia, uma burla, uma mentira

de torpe representação?
_

A vida do ministerio é toda assim.

A sua passagem pelos bancos do po›

' n

der, marca-a um longo _periodo de o

annos de aventuras andaciosas e de re-

pugnantissimos crimes.

O que no admira, portanto, é que

encontrasse ainda quem se prestasse

assim a collaborar na farça. _

O diploma de deputado, é haja um

"cartão de entrado, que da entrada nos

bailes carnavalescos do circo parla-

mentar por tiiguez.

 

Nuvens negras

Uni quadro dlouro sobre fundo azul.

E, um trabalho distincto do dis-

tincto aguarclista do Popular, que se

dcsentranhou em arrebatamentos de

amor pelo bando que nos governa, e

que se penitencia agora do mal pro-

duzido em seu proprio deeprovcito.

Vejam isto:

«Mas o que espera o paiz'.2 0 quodotam

ainda. as classes? U que faz ainda hesitar os

cidadãos;2 Não vêem todos, não jt'i imminen-

te mas em acção, oominoso absolutismo,com

todo o sou cortejo de violencias e dc~perso-

guiçõos? Acaso não divisaiu a i'cacçac em.

polgando nas suas garrasb que o absoltitis.

m0 deixa por omquanto liberto, o não veem

já. claro, evidentc, o tonebroao pacto entre

uma e outro, com o fim do suffocar os ulti-

inos rostos da fictícia liberdade, cm quo ain-

da por ora conscutc o governo liborticida?

Pela nossa parto cromos chegada a hora de

combater» .

A situação é verdadeiramente esta.

Que cada um cumpra o seu dever.

_$-

H _ _6)

troca.

O Jllustrado continua a mangar

com a tropa. Ora vejam que apontou-

do de heresias em dois periodos pe-

qiicnissinios:

«A verdade é que a urna sc abro para

quem quizer concorrer a olla, no uzo liber-

rimo do seu direito. E so hi. não concorrem,

é, som duvida alguma, porque não querem

tirar a prova rcal da sua popularidade»

Por aqui se avalia do resto, que

corre parelhas.

Nem a urna se abro para os que a

ella queiram concorrer, nem é no uzo

liberrimo do seu direito que o fará

quem lá fôr, onde alguem fôr.

A liberdade da urna estrangulou-a

a garra covarde das harpias do gover-

no, Quem é, pois, que irá alh sem re-

pugnancia ou_ sem anjo?

Assignaturas :

n
J

«Popiilai'itladc?- Prove então o go-

verno que a tem, mostrando por docu-

mentos authcnticos o numero de listas

entradas em cada urna.

Aqui da'nos-lhe alguma coisa por

cada voto que tiver.

Este palcrnia não comprchcndcu

ainda o alcanCe da abstenção dos pro-

grossistas!
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E 'a não cru...

O promettido Messias do 112, que

não fez no poder talqualmente o que

fazem hoje os que o enclmtaram d'alli,

por que para isso lhe não deram teni-

po, é positivamente a creatura mais

extraordinaria d'este seculo.

Querem vêr o que, depois de va-

riadas cabrioilas que para ahi deu so-

bre a eleiçan de 17, elle escreve no seu

n.” de lioutem ?

«Está proximo o dia marcado pelo go-

vorno, para a eleição dos deputados, e não

consta. que o povo, cm parto alguma do paiz,

se manifesto no sentido do fazer eleições de

deputados. »

. . u . ...no o

«So os accordos eloitoraos desacroditaram

o systcma parlamentar, não pódo lovantal-o

na opinião, a nomeação do deputados, a que

o governo vae procedem»

. u u o . n n n u c . n u u . n ..Iro-

¡Io-ooo.Il-OtoncI-Iloounonoso-o

«Não tem o governo, ein faco da sua. loi,

outra coisa que fazer senão nomear os de-

putados. As actas serão feitas nas secreta

rias dos governos civis; o o povo, cxtranho

ti. eleição, continuará. a não tor representa-

ção propria no parlamento o a não intervir

na governação do pnizTo

«C )0VO não se ircsta :i comedia eleito-

¡ v

ral quo o governo lho olha-ecc»

E, todavia, o sr. Dias Ferreira ac-

ceita do governo a sua nomeação por

lt'vora l

Comprclicndcin-n'o? E' alguem ca-

paz de coinpreliender quando é que o

tem pelos pés ou pela cabeça? Positi-

vamenle, este homem é exemplar uni-

l
oeo na especie

+-

A cmi ição

Contam da Feira, d'este districto,

que de todas as partes dlaquclle con-

celho continua a emigração, em gran-

de escala,dos que vão procurar fortuna

nas lengiuquas paragens da Americ. .

Só agora., da freguesia de Travan-

ca,partem para alli uns 20 individuos.

D'ist'o vêem todos os dias os jor-

(r I¡
n l

iiaesrpro'vineianos cheios.

E o governo, que te'n feito um sa-

lutar governo n'este paiz,continua dor

mindo á sombra das glorius conquista-

das, dos louros colhidos em milhares

de aventuras despoticas em que tem

sido fertil o seu reinado, e não cura

tão grande mal, que é de todos um dos

maiores males do paizl Vac tudo bem,

mas esperem-lhe pela volta.

___*-_-_-

No jogo

Somos informados de que, até al-

tas horas da madrugada,c quando Deus

quer até ao sol nado, se ga ahi des-

aforadamente a batota. Dias lia em

que sobre o panuo verde se arriscam

dezenas de mil réis, que podem diver-

tir os felizes a quem não custa a ga-

nhar a vida ou a quem não pezam des-

graças de familia, mas que são a cau-

sa de muitas lagrimas de sangue, de

crudelissimas dôres e por ventura de

desgraças eminentes.

Ao nosso conhecimento chegam

referencias de scenas emocionantes, de

que o vicio do jogo é cansa unica,pas-

nadas nos lares domesticos, e á aucto-

ridade superior do ;'districto, confiada

a um magistrado exemplar, pedimos,

em nome das pobres victimas, as pro-

videncias que é niistcr tomar-sc.

Desde que, por fortuna de todos

nós, o sr. administrador do concelho

foi investido na posse do cargo de

commissurio de policia, muito pode

fazer aquclla corporação na extiucção

d'iim inal que é causa dc muitos ou-

tros males.

Contiaiuos, pela. justiça que vae

ii'esta solicitação e pela rectidão que

ha na consciencia dos dignos funccion

narios a quem nos dirigimos, que nos

não sera necessario VOItfll' “O assumpto.

W*-

Ctll'fil DE LlSlitH

12 DE NOVEMBRO os 1895.

Volta o chefe do estado ao paiz,

precisamente no momento em que, agi-

tado por toda a casta de attentados

contra a justiça pela offensa de todas as

garantias populares, 0 espirito da na-

ção se conviilciona, e investe, ja fora

da legalidade porque assim é preciso,

contra os chacacs damninhos, que do

poder, investidos na suprema posse do

mando, senhores dos sellos do estado,

teem levado a toda a parte a guerra

de extermínio de que são victinias a

honra,o nome c as liberdades nacionaes.

O que se diz aqui, o que se conta

como definitivamente julgado, oque

eorre em todos os cantos de Lisboa, é

que as coisas se precipitam e que os mais

graves acontecimentos nos aguardam.

A onda sóbe, porque a taça tras-

bordou. Esgotou-se por completo a pa-

ciencia publica. E não ha, de facto,

quem suporte resignado tantas otfcn.

sas e assista inditl'erente a tamanha

orgia. Estamos sobre um vulcão, cuja

lava, arremessado a distancia, tudo

ameaça subverter. O papel do gover-

no n'esta immoralissima representação

de tantos mezes, foi este.

_thuinel ;tiradas D'gthiiciüa @Itaim :did

_ SEM EF'l'AMPlLllA: Anno, 45000 réis; Semestre, 2,5000¡

réis; Trimestre, 15000 réis; Avulso,40 réis. COM ESTAMP]LHA: Antio,dç5l'›00 réis; Sc. j

mostro, 2,3250 réis; Trimestre, 15125 réis; Avulso, 45 réis.-Pagamcnto adoantado.
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Suprimiu a liberdade injuriando

a lei; riscnu das leis do puiz o c'idi-

g0 fundamental da nação; mentiu .4

consciencia publica com o ultrage per-

manente da sua existencia como po-
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Carlos, e só a Alleinanlia permanece- photographia do officio dirigido ao con-

ria ll'ttlifilttl'elliQ,_ülll faco dos Bourbons

de lIespanha, dos Colinrgos do Portu-

gal c do sr, D,Miguel. Até por este

la'lo a viagemulo nr. D. Carlos foi inn

der; arrciou do forte dc Kionga o sa- desastre, pois que, na hypotliesc d'uma

grado pavilhão das quinas; substituiu guerra, Guilheiimc II declurára não po-

nas ter 'as d'olem-mar a bandeira azul der compromcttorasc a respeitar ou fa-

o branca, pelo fari'apo encarnado do zer respeitar a neutralidade de Portu-

lcopardo brctão; dorribou o monii- gall Quo dizem a isto as turbas ini-

mcnto da justiça, para erguer-lhe no nisteriaes? E os republicanos é que

pedestal o espectro negro do dcspotis- querem a união ibericul

me; deshonron-nos o nome enlamenudo -- Foi já mandada expedir a. or-

a historia; arrastou-.tos o credito pelas dem aos ofliciaos do exercito e da ar-

vicllas escuras (le Parize as tradicções muda para qro., a proxnno subbado

arbosa hr Ãàtliigallgãts, h'gttnuioa Utiljtült, ;Baguete jijtibtirn, :marque (Bonus,

tgPl_TBI.ilCA-SE AS QUANTAS E SABBADOÍÃ..

Eliiift'l'll- cristina nt as:

pelos bordeis e lupaiiares de Londres; connp'arzzçrzu 1.a 3:., ..ção-de Esoio,'pe-'

accendeu a guerra. em Africa c na lu las tres no,...:_du tarde, para sandarem

dia,e levou a desordem :i toda a parte o rei dc Portugal, ¡ne vem assistir a

no continente; termina cmiim pela re- nomeação dos novos deputaios. Us ofli

volução que ateou no espirito do pniz, ciaes que não poderem comparecer,

servindo de coveiro ásinstituições, que teem de justificar a falta, sob peu-I de

atraiçoon vilnicnte. terem de soft'rer as consequencias das

Pouco viverá quem não vir o fim iras dos ministros. Claro que a festa

de tudo isto, Já honteni c hoje de nia- da recepção é d'uma espontaneidade

nhã, confirmando cm todo o dia, cor- incxcedivel. . . como se ie. O Sl'. D.

riam insistentes boatos de crise. Cho- Carlos sao de Londres amanhã.

Vem do estrangeiro gravissiuias not¡ - A carta politica publicada pelo

cias sobre o estado das coisas d'Africa sr. José de Azevedo, era liojeassumpto

e da India. Mais se dizia que o cx go- dos commentarios a que tinha jus pela

vernador geral da India será preso á sua importancia e alcance. E' um rc-

sna chegada á Lisboa, sendo submet- v gencrador oii-rage que combate vigoro-

tido a conselho de guerra. samente a famosa lei cleitoral,que vae

Fallava-se tambem muito na com- ser experimentada na tarde de domin-

pra misteriosa de navios de guerra, go e nos vem dizer o que Significará a

agitando-se já na. sombra diversos syn- futura camara. Não ha qucm se nao

dicatos gananciosos.

O que fôr Board, mas é facto qu:

revoltc contra a monstruosidade.

-- Causou tambem sensação, prin-

está para breve o desfecho de tanta in- cipalmunto entre a corporação da ar-

famia e de tamanhos atrocida les. mada, uma carta do sr. conselheiro

A comuiissão do movimento muni- Augusto de Castilho, publicada. hoje

cipalista acaba de pÔl' 0111 execllção no Commercio (lc Portugal, sobre o cs-

as seguintes deliberações:

l.'-(2ninplnt:i abstenção por parto dos pot. os

dos conCnIlio.; fri'idus' pr'liis rcfurnitis intnnnstrntiva

e jlltlltiltll'ltl, nas proximas etnia-Jus* do ilupntuihis.

tado do nosso material naval e a pro-

posta do ministro da marinha para a

compra de navios. Muitos otliciacs fo-

2."-\'igilnicm d:iiirn:i,nnu|›: sn rvulisar :i l'or- rampa cam¡ d7,,,,,,elle ;Ilustre Oluc'ml

mação das rcspmztii'us :isscnihh-ms ulniloracs, para

evitar :is cestiiznadris burlas c truprhzts, por parte das

.iuctoricitudcs o so us lt|llttlltltlltll05.

3.' _Apoio decidido da listti oppnsicionislsi, nas

eleiçoes omi'nirurius c purochiacs, ondc :i abstenção

foi' consulerzida lttlpnh'sn'l'l ou incinnvmncnln.

Esse apoio significam, lido o ircoiihi-ciiu'nto on

litt'ijiluçãn das oilIoSis medidas din-.tutoriais, mis urn

deixar-lhe os seus bilhetes de cumpri-

mentos.

-- Querem saber o estado dc iii-

digitação, contra os dictadorcs, a que

chegou o exercito? O governo achou

protesto cnurgitfo n uni muitos. casos ntiivtucissniro, conveniente prevenir O chefe de estado

contra :i cvpxili'içz'ni do uno j't lill'dlll victinius ou'

cont-.i'llms. Nu linda ciicrgicii :i t'tllllltlllittltltEI' contra u
de quo não podia, iio seu regresso, des

reforma administrativa, :i roninnssiío, conliiula no embarcar “o arsenal da marinha, po¡-

apoio das collectirul'idcs que so lizm'aui rvpi'cscnlur

na reunião do din ill, rmtonnmuuln ¡nstaulnnmnto :ts

mesmas u adopção innnudiiiti c rigorosa (le seguiu-

lcs alvitrcs:

l.“-Ui'gnnisnçjn dc comniissños de resistencia

ein todos os concelhos c t'llt todas as fi-'guuzms untlu

ainda não existam, ohtcndo para cltiis a :ultinsfio ilc

'vidas as pcs-0:15 all¡ residentesqlie,_pulu sup serieda-

de, (1l\'l:.tltt) c ilhistrziççto, sejuu capazes do sacrilicar

o seu tempo e, t'tll parto. :is suas :ttl'nçõss politicas,

ao triunipho da caum llltllNCipltllsl't.

2.“-No dia cni que cl-:ci regressar ao reino, Ii.i-

vera em todos os cnicclhos dissnli'nl )S o- ruinuicas

cxlinctas grandn's reuniões ¡inpularcsi pi'csiilnlus' pc-

los presidentes das coniiniss-ies do rtsislcncizi ou por

cii'lrulzios por ellos indicados, onde .xe Iuii'ara energi-

cn protesto, que sera Háblgliílllt) c punto-.ado pela llll-

pintou, i'ontt'u :is \iwlcnizius prulicmlis pulo governo.

atacando :i Constituição c :is luis que garantiam 0.»

direitos c us regalias dos povos.

Nesse protesto clannnvnln: sn incncionut'u, qttn

não serao nunca i'ci-,onIi--cidos Un actos cmdnalos do

governo illegal o tldrô littllldl'ds por cllc iioincailas,quai'

css-:s pretendam obrigar o pill. ¡uh-rim, quer ::atuou-

lcçani coinproinissm co n as nações estrangeiras.

:LU-.tdnpçi'io dc todos os Incios conducentes a

perfeita união dc todos os habitantes dc czula poiou-

çfio cm volta da bandeira municipalisla, csqnurmnlo-

sc l'l\';tlid.lllt'$ c antagonisnmspnsmuoi ou p n'tid trios,

cm presença do inimigo connnuni., 0 nulmohitisinn n

a :nmrcliia do poder», pircursora das revoluções o

das guerras civis. Para salvar ;i p.il.'i:i c todris us ins-

titniçocs uni que sc CHIIStlllSlilllCln, i" inihspunsaicl n

Clillcnlllil'flçdt) di- ltilitb' os clcinculos conservadores L'Ill

Volta da liandciru niuuicipxilist'i, reivindicando :i des-

centralisziçúo ¡tdllllllloll'ttltht oa autonomia municipal.

¡\coi'dcnios c trabalhamos, pois, por innii cansa

tão sagrada. Seja a nossa divisa:

«Pela Pati-iii e pelo Mu iicipio. contra :i :iu n'chiu

dos poderes constiliiidoslu

Lisboa, ti de novembro de MUS-ud comunis-

são provisorium

-- O dictador de Moçambique, tão

que os otliciacs do exercito não iriam ali

recebel-o. Nem sequer commentamos.

-- Os correspbndentos de jornaes

estrangeiros insistem em noticiar a

_,,,¡9_¡¡,,,a visita a Lisboa do imperador

e da imperatriz. da Allemaulia. E' a

paga da visita do sr. D. Cai-lesado nos

vae custar, se os acontecimentos não

disser-ein o cmtrario, fabulosas quan-

tias, Até n'isto a viagem real se revel-

la um desastre'.

_.. Uni-ria hoje na Arcada, que

assim que chegasse o rci, 'o sr. Hintze

Ribeiro snhiria do ministerio assumin-

do u. prcsidoncia o sr. João Franco. O

que me parece, e a to lu a gente de sen-

so, é que toda :i caraugnvjoln irá pelo

ar, mal que todos cllcs o pensem.

- Corro que o governador civil dc

Braga telegraphou ao aii-.João Franco

pedindo-lhe que não dissolve. a cana-

ra municipal d'uquella cidade. Que

sentimentos nobres c generoso: l! E ptb

recc que o sr. ministro do reino não

dissolve. commovido Certamente pelo

pedido do governador. São uns grau-

des i'atõesl

__ t) sr. di'. Levy Marques da Cos-

ta, advogado do grupo do nobre vis-

fertil em boas novas, que t¡ Ítlllll I'Ga' conde d'Asscca na questão da Comp“.

¡lda-de df“ 001359 vel“ _a mew "80110 uhia do Nyassa, apresentou no tribu-

dcsmcntir, euvmu a rainha regente a. ,ml um interessante requerimento, de

seguinte lisongcira coinmunicação:

a Lourenço ldjtfi'l'jlbüb'.-'leb01.“'~l;llil1110'

quo extraiu o mais importante.

N'ossc requerimento, redigido PO¡-

"10 PMC" “n""ncmr i* V- m- °““'“ “01'01"“ modo muito claro,cv,›meça.se por estra-

das tropas. A coliiiiina Inhambane do coni-

inando do coronel Galhardo, quo tom esta-

do demorada por difliculdados do reunir

meios do transporte,

nhar cspirituosaiucntc as tlcloiigas do

processo, insinuando-se a razão dos

,,,,,,.ch,,,, ,,0 ,1m .j, SO_ mnrmurios da opinião publicas tal res-

brc Manjncazo, its 7 horas da madrugada, püiw- Riâfül'UdOdsnlttts influencias que

encontrando na lagôa Uoolora 0 exercito do ;com sido exercidas c á ¡Marim-@ncia e

(jiungunlmna cominandiido pelo lilh') Godide desc

com os chofcs Machamonc o luhainauju tio. l

Em 'b houve cenibatc que durou 40 minutos,

fugindo vatniis com grandes perdas. As nos-

:irtc do governo no escundalo. *ln-

a do boato que correu de quo no tri-

bunal alguem pensava cm levantar at-

a“ tropas ,,,omm uma, somado, ,um-Lo.- 0 wii-.tos a intervenção dos autores, co-

,',,,.¡,¡,,s [ovcmontxl tres ollinaes, o major Ma- ¡noçande por duvidar da sua legitimi-

chado no braço esquerdo, capitac lwluardo dude_ pi

Costa na perna direita, o ulforcs Costa o

.Silva no honibro direita o mais um sargen-

to, 23 cabos o soldados c novo auxiliares. sem

4m seguida exhibe os documen-

tos: _oiii primeiro logar a acta da us-

oleia geral de 1 de junho ultimo e

A columua tinha .577 europeus. O coronel , mais duas certidões emanadas do tri-

iuforma quo os officiacs sc poi'taram com'blmal ([0 Gamma-cio (1,, “Shun, das

ud miravcl soronidado.- Eanes, o
quaes consta que não existiu,ncm exis-

A rainha respondeu felicitaudo o t0. llellllum protesto contra a assem-

,cummissario régio e as tropas expedii blcni geral do dia l de junho; uma

cxonarins c fazendo votos pelo rapido

restabelecimento dos feridos.

Como so vê, o tclegramma não é

com pletamcntc satisfactorio, pois es-

conde o occorrido no encontro de Cra-

lhardo com as forças do Gungunhauia

em 5. E do que naturalmente toda a

gente pasma, é de que se felicitc o

commissario régio, que foi quem in-

habilissimamcnte nos mettcn u'aquella

camisa dc onze varas.

_. Diz um Gollcgii da, manhã, que

uma corta particular de Berlim men-

ciona um boato grave, que cerrcn n'a-

quella capital, por occasião da estuda

alli do sr. l). Carlos: Fallon-sc, nas al-

tas regiões, da união iberica, caso fos-

se absolutamontc necessario á Allema

publica fôrma do convite dirigido pelo

sr. Arroyo ao sr. conde do Ass-3m, pa-

ra comparecer á reunido do conselho

dc administração da. Companhia do

Nyassu, que devia ter logar no dia im-

mediuto, 2 dc abril; uma certidão au-

thentica, extraída do livro das actas

do conselho fiscal, da qual consta que

em novembro de 1894 foram nnnea-

dos para preencher as vagas do con-

sclho dc administração os srs. viscon-

de d'Asscca c André dc Proença Víci-

ra. Friza depois o facto da demissão

do sr. Arroyo para comprovar as ful-

tas coinniettidiis por este sca'ior c pe-

los do seu grupo. veem a seguir ou-

tros documentos: Uma photographia

da carta que o commissario regio, cou-

nha, na futura guerra, a formação de selliciro Pedro Victor da Costa Sequui.

um grande estado no occidentc, collo- ra, dirigiu ao sr. colide d'Asseczt, com-

caudo a França entre dcis fogos. O pla- inunicundo-llic que a deliberação to-

no da união iberica sorri á triplicc al-

liauça, mas a Austria, a ter do sacri-

ticar os descendentes de Alfonso XII,

mudo. na vespera pelo arguido Arroyo

que lhe fizera notavel impressão; uma

photogruphia da. carta cm que o ines-

daria preferencia ao sr. l). Miguel de mo co.nmissario regio declarou não

Bragança, irmão da futura imperatriz_ lhe sor possivel auctorisar a publica-

,anstriaciu A Italia quereria o sr. D.

v
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sellio fiscal, pelo secretario do conse-

lho adniinistrativo, ll. S. B. Mitchell,

commiinicando que o sr. Arroyo, por

carta apresentada em sessão d'csse mes-

mo dia (2G dc fevereiro), déra a sua de-

missão do cargo de administrador da

Companhia, não sendo possivel demo-

vel-o d'csta sua resolução.

D'estcs documentos e d'outras pro

vas, vem a clara convicção de que o

sr. Arroyo commettou o crime do se

arrogar uma falsa qualidade para fir-

mar uin contrato prejudicial ao credi-

to e aos interesses da companhia.

Depois' d'i'sto, exhibiu o sr. dr.

Marques da Costa quatro documentos

em que sc prova que o sr. Almeida

Eça tinha perfeito conhecimento de

que o sr. dr. Coelho de Carvalho esta-

"" tratando no estrangeiro da reorga-

nisação i'i..:.nccira da companhia c da

venda de acções que restavam para

completar o capital social. Entre as

provas ha a pliotogrophia de uma car-

ta escripta pelo sr. Almeida Eça, em

1 de março, e dirigida ao sr. dr. Coe-

lho de Carçalho, então cm Paris; pho-

tographia da traducção feita pelo pro-

prio sr. Almeida Eça, do telegramma

expedido de Paris pelo sr. Coelho de

Carvalho, em 11 de março; photogra-

phia da carta de poderes dada ao sr.

dr. Coelho de Carvalho, em virtude da

resolução tomada em sessão de 27 de

fevereiro; certidão da acta da sessão

do conselho airlininistrativo da compa-

nhia, de 20 de abril de 1895, e do

protesto do sr. Mitchell, contra as omis-

sões das actas relativas ás sessões de

26 de janeiro e 27 de fevereiro.

Termina. o requerimento pela cxhi-

bição do documento provando que o

sr. barão de Merch saiu da companhia.

do Nyassa em 1894, sendodhc a dc-

missão acceita pelo comité de Londres

e pela direcção em, Lisboa, e que elle

assigiiou em 22 de março de 1895 o

famoso contrato.

- Consta que vae scr demittido o

sr. governador de S. Thomé e Princi-

pe. Mais violencias.

- Ji'i chegaram a Goa o couraça-

do Vasco da Gonzo. e o transporte Zai-

re, que conduz a expedição militar.

-- O novo governador da India

deve ter tomado hoje posse do seu cargo.

--, No, sabbado, se o rei regressar

a Lisboa, haverá feriado geral nas re-

partições do estado. E' até onde póle

chegar a demencial Y,

_m

rsriiiiuim j

1h'. Casa-'tro RIuttoso.

-Chegou já .a sua casa da Oliveiri-

nha, onde conta demorar-se até ao fim

do mcz, o nosso presado amigo e illus-

tre parlamentar, sr. desembargador

Francisco de Castro Mattoso.

Notas (ln. carteira.-

Como dissemos no numero passado,

esteve n'esta cidade o sr. conselheiro

Madeira Pinto, director geral dos cor-

reios, que visitou a estação telegraphi-

ca e a secretaria, achando tudo em

muito boa ordem. Foi tambem á Bar-

ra, e escolheu no edificio do pharol

aposentos para a iiistallação da nova

estação tclegraphicamuc é uma neces-

sidade reconhecida para a convenicn

cia publica e serviço marítimo. S. ex.“

retirou a noitc,seudo acompanhado até

i'i estação pelo pessoal disponivel.

- Regressou já de Lisboa á sua

casa da. Figueira, com sua 63.““ ami-

lia, o nosso muito respeitavcl amigo,

sr. Francisco Rosa Rovisco d'Andra-

de, cavalheiro distinctissiino, muito

apreciavel pela austeridade do seu a-

racter e pela nobreza do 'seu porte

_ Foi ha dias em visita aos ou-

celhos de Ovar e Feira, o si'. VtsGdtiLle

de Alemqiicr, illustrc governador civil

d'este districto.
É.

-Esteve ha dias na Feira, em

serviço, o sr. Miguel Augusto Pereira

d'Arauj›, digno delegado do tlicsouro

d'cstc districto.

-- Está doente. guardando o leito,

o nosso amigo, si'. João José da. Silva.

Guimarães. Estimanios os seus alivios.

-- Esta ha dias em Aveiro o Sl'.

Marcos Ferreira Pinto Basto.

__ ngressou de Condeixa, á sua

casa d'esta cidade, com sua em"“ espo-

sa e tilhinhos, o sr. dr. Jayme de Ma-

galhães Lima.

-- Esteve lia dias n'esta cidade o

nosso presado conterraneo e a-nigo, e

escrivãa de fazenda do 2.“ bairro do

Porto, sr. Jayme Clemente de Moraes

Sarmento. ›

-- Está gravemcnt: doente, com

uma pneumonia, na sua casa d'Alquc-

rubim,a virtuosa esposa do nosso ami-

go,sr. Manuel Maria Amador. Sincera-

mente desejamos as suas melhoras.

P'raün.m-Regressou da Costa

Nova do Prado a esta cida le,o sr. cou-

selheiro José Ferreira da Cunha e Sau-

za, e sua ex.“ familia.

;Ldvocacim-Acaba d'abrír

cscriptorio de advogado ii'csta cidade,

o sr. dr. Eugenio Sanches da Gama,

digno administrator d'estc concelho.

U sr. dr. Sanches da Grama, que

allia a um caracter honesto, sério e

nobilissimo, recursos de iutelligencia

e de saber pouco vulgares, tem decer-

to na advocacia, que vae começar aqui,

ção de qualquer carta anterior; umaiuui largof'uturo'.

n qn.
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:tibia h'gtàtbcbo, ;francisco De Íãilagallgñrs, c ,

t i. sw. _r

1,11bhoaçoes : Correspondcncias particulares, «10 réis por cada inha, no typo

cominiiui dojcrnal Annuncios, 30 réis por linha; Repetiçõos, 20 reis, accrcsccndo o

imposto do sêllo.-ltccobem-so annnncios annuacs, mediante contracto especial.

Since 'amante nos cougratulanios

com a resolução de sua '0x3', a quem
â

desejamos todas as felicidades que me»

rece.

  

Intlto.-Está de luto o nosso

antigo e boni amigo, sr. João de Mi-

randa Castello., proprietario do primei-

ro hotel da Figueira. O honrado e

prestimoso cidadão, acaba de perder

um filho que adorava, porque as suas

qualidades se distinguiam ao passo

que ia crescendo em edade. E não é

este o primeiro golpe que fére o cora-

ção do desditoso poe. Tres filhos em.

curtoespaço d'auos se lhe partiram

para a eternidade!

Que Deus se aincrcic de quem tan-

to tem sctl'rido e que de forças ao nos-

so prestiinoso e honrado amigo para

supportar tão seguidos e tão profun-

dos golpes.

m

l'ronnoção.-O nosso pa

tricio. sr. Antonio Ferreira da Eucar-

uação Jiiuior,qne era chefe da estação

tclugi'itplm-pustitl d'Illiavo, foi promo-

vido a segundo aspirante e collocado

na direcção desta cidade.

Os nossos parabens.

;xssenubleias &leito-

raes. -No edificio dos Paços do

concelho, reuniu no domingo ultimo a

commissão do recenseamento eleitoral

d'Aveiro, a tim de nomear os indivi

duos que teem de dirigir os trabalhos

eleitoraes nas ditl'ereutcs assembleias

d'este concelho,sendo nomeados os srs.:

Dr. Alvaro de Moura Coutinho de

Almeida dlEça, para n da Senhora da

Gloria; Antonio Maria Alves da Rosa,

para a da Vera-Cruz; João Francisco

Leitão, para a de Esgueira; Manuel

Gonçalves Netto, para a da Oliveiri-

nha; Domingos Ferreira du Silva,para

a da Povoa de Valladc.

ld“alta de espaço. _Por

absoluta falta de espaço, deixamos de

publicar hoje algumas das correspon-

deucias e artigos que nos foram en-

viados, do que pedimos desculpa aos

seus esclarecidos auctores. Irão no n.”

proximo.

[Iluminação publica.

-Positivamente não ha meio de fazer

entrar a direcção da fabrica do gaz na

comprehensâo dos seus deveres.

Na noite de ante-homem para hon-

tem a beira mar estovc completamen.

te ás escuras.

llontem varios outros caudieiros

se viam completamente apagados.

O gr', director da fabrica sabe bem

a responsabilidade que assume, pemn.

te o publico e permite a companhia,

do seu imperdoavel descuido, para não

dizermcs peior, no serviço a seu car-

go? Ou não?

A camara continúzi a lançar mul-

tas sobre multas, todas ellas justissi-

mas, e quem perde com ellas é a eom-

puuhia. A' sua solicita direcção per-

guntamos sc este estado de coisas, quasi

permuncntc,que revella um abuso con-

demnavel, pode continuar.

llesoluçño municipal

Ein virtude da demora nos pagamen-

tos em divida á camara, c das difiicul-

dades com que ella actualmente lucta.

consta-nos que na sua ultima sessão

ella resolveu enviar para juizo, compe-

tentemente relaxadas, todas as dividas

de fóros, rendas, licenças, etc.,que por

espaço de 15 dias, a contar d'uquella

data, (S do corrente, não entrarem no

cofre municipal.Aviso EDS interessados.

Lhasolução acertada..

-A camara acaba de resolver con-

sentir que a matança particular dos

porcos, no corrente anno, se faça gra-

tuitamente no matadouro municipal, a

tim de evitar que se chaznnsquem nas

ruas publiCM, como até aqui. E' uma

medida acertada, que louvamos, e que

certamente a cidade agradeccrá.

.llecrutunlento. - Por-

que até agora não chegou á commis-

são do recrutamento d'este concelho a

nota do resultado das inspecções feitas

em Lisboa, demora que é deveras pre-

judicial,não se tem podido fazer a sub-

divisão dos contingentesmem etfcctiltu'

o sorteio, que a lei mandava se reali-

sasse na quinta-feira ultima_

Inhulticidio. -- Contra o

que por ahi se dizia e do que até nós,

menos bem informados, nos fizemos

écco, parece não haver tal crime dc iii-

fanticidio em Ilhavo. Não lia d'isso o

menor indício. A mãe declara que a

filha nasccra viva, é certo, mas a par-

tcira c os peritos atiirmam que, sendo

a crcança de 8 mezes apenas, tinha os

orgãos respiratorios de tal forma dc-

feituosos, que lhe não era facil viver.

O diguissiino agente do ministerio

publico u'esta comarca, sr. dr. Souza

Mendes, que poz n'esto sei-viço toda a

actividade e zelo que o distinguem,co~

mo ein todos aquelles em que,no exer-

cicio da sua espinhosa missão, tem de

intervir,não encontra no processo mo»

tivo para pronuncia, a não ser do pac

dacrcançmpor ter feito o enter 'amcnto

sem previa verificação de cbito.

Em. liberdrule.-O escri-

pturario de fazenda addido do conce-

lho d'Agueda, o sr. Luiz Henriques Pe-

reira, que estava preso na cadeia d'a.

quella villa, pelo crime de tentativa

d'homicidio frustrado, caso que aqui

relatámos, foi posto em liberdade, vis-
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to achar-se preso ha mais de 8 dias,

sem ter sido pronunciado.

Jiu-y commercinl.-No

tribunal judicial da comarca, e peran-

te o meritissimo juiz de direito, deve

effectuar-se no dia 25 do corrente, pe-

las 11 horas da manhã, a eleição do

jury commercial, que ha de funccio-

nar no proximo anne de 1896.

Trabalho de pesca. --

O mar não é inteiramente bravo, e as

suas tendencias são todas para per-

mittir dentro do pouco o serviço da

pesca. O 1vento e as chuvas que nos

teem flagelado n'estes ultimos dias, é

que tornam impraticavel o grande

elemento. i

Se o tempo se modificar, como pa-

rece, o serviço de pesca recontinuará

dentro de pouco.

Dlex'cado.-Deve effectuar-

se hoje na Vist'Alegre, concelho de

Ilhavo, a feira mensal dos 13, que é

considerada d'anno n'esta epoca. E'

das principaes feiras de cevados pelos

nossos sitios.

O uuufrag'ío da. bar-

ca .Josephina›.-Pela inata

dos Açores vieram alguns pormenores

do naufragio da barca portugueza,J -

sephz'na, do Porto, que a pequena dis-

tancia da ilha das Flores foi accomet-

;ida por um cyclone, que a reviron,

pondo-a de qnilha para o ar, sendo vi-

ctimas do desastre a. esposa do capitão,

3 51h,”, e 3 marinheiros. O restante da

tripulação aportou .3m botes a0 Fayal.

O navio tinha aberta_ agua. Não

havendo receio de que se submergísse

em razão da carganjue ora vigaillümoi

havia entretanto o perigo de que val-

tasse, porque o navio dava a borda á

vaga procellosa, que de continuo lhe

galgava o couvez. N'csta triste conjun-

tura, o couimandante pediu a. sua es-

posa que se preparasse para com seus

filhos passarem a um escaler,porquuu-

to iam abandonar o navio. A pobre

senhora vacillou, respondendo que o

faria ao mesmo tempo que elle, e fo.

ram as suas ultimas palavras, porque

o navio voltou, e não mais se torna-

ram a _vêr-l U que sc passou depois é

indiscriptivel! Us nanfrugos surgiam

debaixo da embarcação e agarruvam_

se ás vigas que fluctuavam. O 00m-

mandaute gritava como um pcssesso

pela esposa, nadando d'um ponto ao

outro, envolvido nas imineusas vagas

que o queriam engolir. Medonho, so-

bremodo nicdonlio este quadro! Depois

de uma lucta titanica, onze marinhei-

ros e o capitão conseguiram alcançar

um bote, dentro do qual passaram 5

dias sem uma migalha de pão e trab“-

lhando sempre no esgoto do bate!, que

se enchia de agua de momento a mo-

mento. Cinco dias e cinco noites durou

esta agonia, até que um vapor inglez

avistou os infelizes, dois dos qiiaes qua-

si moribuudoa, e os tomou a seu bor-

do, conduzindo-os ao Fayalpnde a ca-

sa Bensaude lhes dispensou a prote-

cção que não encontraram nas anoto-

ridadeslll

No Fayal falleceu mais um dos

infelizes naufragos.

O capitão Manuel de Oliveira da

Velha, d'llliavo e mais dez naiifragos

o piloto, Antonio Bento Gonçalves; o

cosmhciroulo côr preta, Luiz, o os ina-

riuheiros José da Rita, natural dillha-

vo; José Autonio,natural de Fão; José

Pestana, natural de llhuvo; Antonio

Jpaquimuiatural do Porto; José Moniz

from, natural de Ilhavo; Moyzes Pc-

reira, natural tambem d'llhavo, e Ma-

thçus Leandro, natural do Rio de Ja-

neiro, chegaram a Lisboa, vindos no

paquete Funchal. A catastroplio deu-

se a 40 milhas ao oeste da ilha das

Flores, no din 13 do inez passado. Mor-

rçram, n'uquelle dia, a mulher do ca-

pitão, a sr.“ Maria d'Oliveira, natural

de Lisboa, c dois filhos, Emma, dc 9

aunm, e Noel, de 20 inezes, o contrz .

mostre, um moço e um marinheiro. Os

outros foram salvos pelo vapor inglez

Azar, que vinha do Philadelphia com

carregamento dc petroleo e que os con-

duziu áquella ilha. O capitão conta que

depois de terem andado uns poucos de

dias com agua aberta o vendo que o

navm se iu perder, mandou arrciar o

unico escalcr salva-vidas que tinha a

bordo,mas que o marcra tanto que não

..leu tempo a que se pudessem salvar a

mulher,os filhos e osoutros tripulantes,

c ainda viu,a filhinha dc 9 anuos,agar-

ruda ao xadrez do bote e não lhe po-

deram deitar a :não porque veio uma

vaga que a arrebatou. Os desgraçados

andaram depois cinco dias dentro do

pequeno salva-vidas, onde passaram

fome e toda a qualidade de privações,

até que foram encontrados pelo vapor

que os salvou. A barca Seguia de Sa-

vauá para Lisboa c Porto, com currec

gamento de madeira.

à Tambem faziam parte da tripula-

çuo, mas percccram no naufragio, o

contra-mestre João Mosteira, e os ma-

rinheiros Joaquim S. Marcos, Bernar-

do Quintella c um outro, _que falleceu

no hospital da ilha do Fayal. 0 capitão

e o resto dos tripulantes, que consegui-

ram salvar-se da catastrophe,ucham-se

extremamente reconhecidos pela ma.

neira com.) foram tratados pelo capi-

tão e pesssoal do navio que os salvou.

Esta madonna desgraça causou em

Ilhavo a mais viva. impressão, pois eu.

lutou muitas familias d'alli.



0 GOLPEÍDE ESTAM

Escreve os seguintes brilhantis-

SlmOS periodos, o nosso collega O

Jornal do Commercio:

Fala-se em que o governo prepara

um acto de força para a chegada de s.

m. Em primeiro logar, um acto defor-

ça, a proposito de coisa nenhuma,quan-

do o paiz está na pacificação material

atonica que se vê, deve antes de cha-

mar-se um acto de fraqueza, pois o que

melhor traduz é a desconfiança do go-

verno em si mesmo e no credito moral

de que goza, e a necessidade correla-

Querem celebrar a chegada de el- tureza, mas o maior numero supports

rei com uma demonstração expressiva com serenidade o embate dos elemen-

e adequada? Deixem o exercito em paz, tos e procura tranquillamente evitar

e convoquem antes para a estação do os maiores damnos, certo de que o tu-

Rocio os futuros coadjuctores do mui

reverendo Santos-Viegas, e que seja

este preclaro sacerdote, cujo Bagrante

desrespeito pela verdade, serviu de ba-

se á dictadura real, que celebre o Ye

Deum pelo feliz regresso de sua magos-

tade e lhe glorifique os triumphos. As-

sim fica melhor e mais a caracter!

_-_.-_

A SUPl'OSTA AHTIIIA DO l'ÁlZ

Um dos argumentosfque o gover-

fâo não se demorará muito tempo.

Pois é exatamente o que faz o paiz

diante d'este governo.

Elle é o tnfâo temeroso, iuiplaca-

vel, ameaçado que amedronta ou indi-

gna uma parte do paiz, mas a outra

parte, a maior, encara-o tranquilla-

mente e espera com confiança que elle

passe. Explique-se assim o que todos

chamam a apathia do paiz, que o go-

verno suppôz ser o seu triumpho e que

tiva em que se julga de assumir uma no apresenta para jusiificnr os seus faz as suas delicias e esperemos que

attitude- Na verdade 0 que lembra é 03 actos e com que elle pretende condein- ' esse tutão funesto passe sem demora,

poltrões, que postos por uma estrada mu- como facciosa a. opposição que se

. fóra na escuridão da noite, assobiam lhe faz, e que o paiz não se nieche, é

delirantemente, para se convencerem que o paiz continua tranquillo, é que

a si proprios de que não teem medo. o pais, que se calla, consente a politi-

Mas em que consiste esse famoso ca e a administração dos actuaes mi-

acfo de força? Pretendem os mais bem nistroa. Em primeiro logar não é ver-

informados que se trata de uma (16- dade nada d'isto, porque se não tem

monstração militar. havido manifestações ruidosas contra

Se assim fôm, 0 acto não 86 deve- o governo, que lhe dessem pretexto a

ria chamar unicamente de força, mal intervir com as suas bayonetas para o

de força publica. restabelecimento da ordem, é certo que

Mas em que OODSiste? N'um Bim' em varias localidades, aliás muito pa-

ples reforço dos costumados conVites ciñcas e muito moderadas nas suas ex.

á guarnição para ir á estação receber pansões, o animo publico está so ire-

el-rei, que porventura apparecerá far- excitado e a agitação é patente.

dado com um dos uniformes do exer-

cito que foi occupar Kionga? Ou n'uma

sor-tida nocturna dos regimentos em se-

Ha até factos, que não deixam du›

vida acerca do espirito de intransigen-

te hostilidade contra o governo e que

renata diante do Paço, congratiilatoria este finge não perceber, não procedeu.

do grande exito da viagem regia?

Nada se sabe, e suppomos mesmo

que nada será, pois essa demonstração

só provaria que os governantes a jul-

gain necessaria, o que por sua parte

só demonstrariam a censoiencia que

teem da figura desairosa a que o rei

esteve submettido e da impressão que

no paiz produziram os varios desastro-

sos feitos e incidentes da viagem.

Mas façam-n'a muito embora., essa

demonstração, que a ninguem contra-

riará, pois a historia julgou já taes de-

monstrações e eloquentemente lhes as-

signalou o negativo valor.

A base da candidatura do infante

D. Miguel e da realeza que exercemas-

sentou tambem em demonstrações _mi-

litares. E d'ahi?

D. Miguel, com um grosso exerci-

to, foi vencido por uma niigullia de

gente, mais ou menos avental-aim,

Por quê? ,

Porque acima do combate da força

bruta,havia o combate das ideias e dos

sentimentos, e na causa liberal foi a

,justiça que n'ella se continha que ven-

ceu, quc nâo a força hellica. Hoje,tam-

bem, o rei pode ter por si momenta-

neamente a municipal eo exercito.

Mas que pode fazer com isso?

Restabelecer a ordem nas ruas?

Mas não é ahi que está o perigo ins-

tante. O perigo está no sentir intimo

da nação, profundamente divorciada

_é' preciso dizel-o e accentual-o -da

fôrma por que está sendo exercida a

politica monarohica, e n'esse dominio

são impotentes as baionetas, as espin-

gardas e a propria artilheria.

Mas o paiz, apathico hoje, hypno-

tizado ainda pela surpreza da audacia

governativa, pode acordar ámanhã e

insurgir- se contra os que tão arbitra-

riamente pretendem governal-o.

Imaginam que então podem con-

fiar discricionariamente no exercito?

Não fazemos appello á revolta,mas

a historia nos mostra, em mais d'um

exemplo, que as grandes forças colle-

ctivas e anonymas, e nomeadamente

as militare, 'irresistivel e inconscien-

temente inclinam as causas da justiça,

e com elias acabam sempre por se ban-

dear no momento decisivo.

Não pensem, pois, em demonstra-

ções militares, que só podem indicar o

pavor intimo de quem as promove,ne-

nhum medo mettem a ninguem, e, se

alguma utilidade effective podem ter

é a que consiste em tornar mais sensi-

vel ao exarcito, emboraLiiidii-ectamen-

te, o grande papel que elle pode even-

tualmente desempenhar na modifica-

ção abrupta d'este, aliás ooudemnado,

estado de coisas. Não appeflem para o

exercito, cuja missão e outra, e mais

nobre; a sua intervenção na politica

interna é uma espada de dois games,

e, querendo com ella ferir os que, em

nome da lei, se oppõem ao regimen do

arbítrio, podem bem os dictadores seu-

tir subitamente que ella lhes decepa

cerco as mãos criminosas.

_d FEMMOHE COOPER

O C A R RA S C O

PRIMEIRA PARTE

VII

- O conselho ficou satisfeito cam

o teu serviço e rscompensou-te bem; a

ti nada te satisfaz!

- Por certo, pois se eu ganho

mais com a minha industria uma só

vez, desembarcando fructa das ilhas,

que com todos estes serviços que faço.

Se o conselho, ao menos, fechasse os

olhos a qualquer bagatella que podes-

somos passar quando aqui entrasse-

mos, então o cantar era outro.

--› Isso é contra as leis de S. Mar-

cos. Vô se com a passagem d'essas ba-

gatellas, como tu lh'cs chamas, queres

perder o barco, o vinho e a liberdade.

-- Pois, senhor Rodrigo,é exacta-

mente d'isso que eu me queixo. A hon-

radez e a maroteira são a mesma coi-

sa para a republica; tão depressa re-

parte a justiça pelos filhos como re-

corre a estes trabalhinhos que não pj.

dem ser coisa boa. Não gesto de coi-

sas que se contradizom. Tão depressa

firme as minhas esperanças nas de quo

sou testimunha, como as vejo destrui-

das pelo olhar desconfiado que me

deitam.

-- Olha que não estás no Mediter-

ranea; aqui é um dos canaes de Vene-

za, e n'estr. cidade não se diz tudo

quanto se pensa.

-- Agradeço-lhe o aviso, ainda

que aquellas palavras lá em baixo são

tão bom freio para um faliador, como

para um pirata, avistar lá fora uin na-
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do contra aquelles que repetidas vezes

teem levantado gritos subversivos e si-

mulando que ignora que ha muitas se-

manas, ein um municipio illegalmen-

te suppi-imido, finotúa uma bandeira

vermelha no prOprio edificio que ser-

viu de paços do concelho.

Alli estão inteiramente interrom-

pidas as relações com o poder central

e até as intimações judiciaes se não fa-

zem, por isso que os ofiiciaes de dili-

ge'ncias foram repellidos nas suas pri-

meiras tentativas e não quizerain re-

noval-as. Isto diz-se em toda a parte,

isto cita-se até com um exemplo do

que 88 pôde faser, quando se tem uma

vontade 'decidida e uma resolução fir-

me em se responder com altiva inde-

pendencia ás illegalidades do governo.

Mas, pondo de parte essas exce-

pções, e se acceitarmos que, com effei-

to, na maioria do paiz o seu quietismo

apparente possa auxiliar o governo nos

seus tramas e nas suas intrigas, para

fazer persuadir a coroa de que elle é

bem acceito e merece as sympathias

da nação, convém que se aprecie o que

ha de extraordinario, de monstruoso e

de inverosimil nos actos do governo,

para se ter uma explicação cabal de

qual é no fundo e realmente o motivo

d'esse quietismo. Em verdade, como

se pode tomar a sérios ter-se como du-

ravel e estavel um governo que se tem

gasto em praticar toda a sorte de in-

conveniencias, de escandalos e de at-

tentados? Como é que se acredita que

não se afunde em breve essa jangada

em que tem andado aos bordos e pro-

curando sempre as mais perigosas pa

ragens, um governo, que, pelos seus

desacei-tos e pelas suas inepcias, pare-

ce ser composto de loucos?

Pois o extraordinario, que é o que

ste governo tão feito, póde manter-se

e conservar-se?

Pois a uma excepção póde dar se

as honras da regra geral, constante e

immntavel, que é a que segue todo o

governo, que administra com illustra-

çâo, com probidade e com bom senso,

e que faz uma politica liberal e tole-

rante? O governo éessa excepção, por-

que tem governado como não se go-

vernou nunca este paiz, investindo

com a Constituição, calcando as leis,

adrontando direitos, esbanjando o di-

uheiro do contribuinte, abateiidoocre-

dito publico, atacando a liberdade, ex-

pondo o chefe do Estado á critica e á

irrisão dos estranhos e provocando uma

reacção tremenda, que será causa de

um verdadeiro oataclysmol

Pois quem é que acceita como pos-

sivel um estado de cousas irregular e

anormal, como este da actualidade,tu

excede todas as contemplações por

mais generosas, para com as faltas e

para com os erros dos governantes?

Quando um oycloue se apresenta

e começa a fazer os seus estragos, ha

sempre gente tímida que se ncobai'da

e que com supplicas ou vociferações

protesta contra a inclemeiicia da na-

#a

io cruzeiro. Não ha muito que f'allei

v este respeito com um camarada que

ttncontrei na praça antes de receber a

visita da alfandega. Pelo que elle me

disse fiquei sabendo que em Veneza

anda metade da povoação a espionar a

outra metade. Sob o pretexto fe faze¡-

justiça deixa o Senado circular em ple-

no dia o por tal parte, homens, cujas

caras são capazes de fazer tremer de

medo e córar as proprias pedras.

_.. E eu que não sabia essa! O¡

crimes mysteriosos podem ficar impu-

nes por muito tempo. . . mas. . .

- Cospetfo! tambem me disseram

que o senado ou o conselho tem boas

receitas para alliviar um peccador da

carga dos peccados! Ha ahi um Jaco-

po. . . Que tens, meu valente? Acaso

não está bem forjada essa ancora?

- Bem vê que é muito rija.

-- Podéra nñol Ferra da ilha do

Elba!, . . Mas, como lhe estava dizen-

do,o tal Jucopo é um iniseravel a quem

não deviam consentir que passeiassc a

toda a hora do dia, quer nas ruas,quer

nos causes, como se fôra um nobre

dentro do Broglio.

- Pois não conheço.

- E' bem raro, senhor D. Rodri-

go, encontrar em Veneza uma pessoa

que diga não conhecer o homem mais

desapiedado c o punhal mais subtil de

toda a republica. Nós outros, os ein-

barcadiços conhecemol-o bem, e todas

as vezes que o vemos no caes, pensa-

mos logo nos nossos pcccados, ou n'al-

guma penitencia esquecida. No entre-

tanto o que muito me admira é que os

inquisidores não se tenham lembrado

d'elle, para o mandar de presente ao

diabo n'algum dia de ceremonia.

- Deve ser bem criminoso o tal

homem, para que o possam assim jul-

gar sem outras provas.

   

  

                        

  

   

  
  

porque por demais elle tem annuviado

o Céu da patria. No mundo politico,

ainda no proprio campo ministerial,

não se pensa de outro modo. Não sc

toma a serio o governo, julga-se que a

sua existencia será ephemera como

ephemera é toda a sua obra de incapa-

cidade, c ninguem se illudo como cons-

tante fervilhar do sr. ministro do rei-

no, que com a sua monomania incura-

vel.do poderio e das grandezas, riem

depois de ver no Diario a demissão do

gabinete, accreditará que deixou de ser

ministro! As circnmstancias do paiz

são muito graves. para que se possa

tolerar um ministerio de expedientes

perigosos, preparando com os seus des-

varios e as suas iniquidades gravíssi-

mos acontemmentos.

(Do Commercio de Portugal.)

_os -.-

A abstençã

Hontem espalhou-se nos circulos

politicos, que a abstenção eleitoral, por

parte do partido progressista, estava

rota e isto, porque nas listas maison

menos phantasiosas, dos deputados que

vão ser nomeados pelo governo, que os

jornaes 'teem publicado, se encontram

aiguns nomes de pregressistas.

O boato não tem, porém, o menor

fundamento c foi de certo insidiosa-

mente espalhado pelo governo, que nâo

póde consolar-se do monumental fias-

co que tem feito, de não conseguir que

o partido progressista se lhe associas-

se para a representação da ridicula e

miseravel forçada eleitoral, que elle vae

pôr em scenn no dia 17 d'este nicz. . .

se pozcl'. As cousas, por parte d'esse

partido, estão hoje exactamente como

ficaram depois de votada por unanimi-

dade a abstenção, em plena assembleia

geral, que se realisou ein casa no nos-

so illustrc e prestigioso chefe, o sr.

conselhjro José Luciano de Castro.

A abstenção ficou resolvida desde

aquelle momento, c a abstenção conti-

ni'ia a subsistir. Assim, todo o cidadão

filiado no partido progressista, que, ao

saber que lhe foi conferido uni falso

diploma de deputado, inllDEdlatamente

o não engeitar, deixa por esse facto de

pertencer áquelie partido.

Foi isto que se votou, e é ¡,,to que

será cumprido. Isto com respeiw ,a ca.

mara que se chamava em outros tem.

pos electiva e hoje é conhecida pela

camara do Commercio n.o 2, feita á

imagem e semelhança,do sr. João Fran-

co, porque relativamente á 0mm eu-

mara, ainda antes da ultima estnpa-

furdia e iiiconstitucioualissiina refor-

ma, já estava assente que os pares pro-

gressistas não compareciam -na cama-

ra alta, no que serão acompanhados

pelo digno pai' Manuel Vaz Preto e

seus amigos. Pode, pois, o sr. minis-

tro do reino, como galopinagcm efei-

toral, encher as suas listas de nomes

de progressistas, que nem um só pro-

gressista entrará no parlamento que

vae ser nomeado em Virtude d'esse de-

creto abusivo, iilegal e tumultuario de

28 de março ultimo, que o partido

progressista nâo reconheceu, não rcco..

nhece, nem reconhecerá nunca!

Cremos, que apesar das fervilha-

ções do sr. ministro do reino, elle não

realisará o seu grande empenho de ex-

pedir aos seus governadores civis e aos

demais galopiiis que tem no seu servi-

ço, nomes de progressistas, sem que

estes, ao saberem da traição, protestam

immediaiamente contra ella.

Pode, porém, succedcr que só tar-

de se convençam do trama de que fo-

ram victimas e n'esse caso, nomeados

que sejam, terão ensejo de lavrarem o

seu protesto, recusando um diploma

falso, pcique não vein de eleitores in-

dependentes, legalmente convocados,

MW

-- Não ha ninguem que lhe não

diga o mesmo que lhe acabo de dizer.

São tantas as victiinas do malvado que

nem se sabe o numero. Uns appare-

cem mortos com uma punhaladn dada

com toda a habilidade de que elle dis,

põe n'esta sorte de trabalhos. . .

-- E os outros?

-- Outros são talvez affogados nos

canaes.

-- Parece haver contradicção no

que dizes. Primeiro fallas-te-ine em

ptinhaladas dadas cuin mão firme e dc-

pois em individuos affogados nos ca-

naes. Pai-eco que esta ultima asserção

é uma calumnia com que procuras dc-

sacreditar o tal Jacopo.

- Calumniur um bravo! Essa é

boal. . . Em todo o caso que importa

ter elle apunhalado dois ou mais indi-

viduos? Derrainou uma vez sanguee

é quanto basta.

- E' verdade, accrescenton o sup-

posto Rodrigo, soltando um profundo

suspiro; pouco deve importar ao con-

deinnado que a sentença seja preferi

da por um ou mais crimes.

- E é tambem essa a rnsão, se»

nhor Rodrigo, porque eu sou pouco

escrupnloso com o contrabando. Tan-

to posso perderem passar duas pipas

do lacrima-christi, como por passar

mais: as difiicnldades são as mesmas,

o ganho é que faz differonça; c isto

que eu digo, dirá tambem JacOpo,com

relação ás punhaladas. Então, sr. Ro-

drigo fica toda a noite coni a mascara

na cara? Tiro-a pa 'a que o possa re-

frescar o ar saudavel da noite. Isso é

bom para o Jacopo que poses vezes a

larga; conitudo estivesse elle no pro-

prio tiirono de S. Pedro que lá o ha-

via de reconhecer. ~

-- Por agora tenh» obrigação de

me conservar mascarado. Em outra

  

mas unicamente do favor ministerial,

por nm abuso escandnloso do poder.

Fique-sc, portanto, sabendo que é

inteiramente infundaxlo tudo quanto se

assevera para convencer as pessoas der.

prevenidas de que o pacto da absten-

ção eleitoral está rôto, por parte do

partido progressista, que, pelo contra-

rio, o mantem como um dever de hon-

ra e em cumprimento da resolução pa-

triotica que cspeutanca e unanime-

mente tomou.

(Do Commercio de Portugal.)

l). _lítill'fltlt DE iiiiuiin

Do excellente annuario, Alnmnach

das Senhoras, vamos transcrever com

a devida venia, o brilhante artigo do

nosso presado collega o sr. dr. José

Taibner, que acompanha o retrato da

distinctissima acadeinica, nossa patri-

cia. Prestamos assim esta homenagem

ao talento brilhantissimo, ao saber e

perseverança da nossa. unica bacharel

pela Universidade de Coimbra, sendo,

portanto, a pasta que sobraça (no re-

trato \'é-se) uma distincção, tambem

unica, lionrosissiuia, propria a deter-

minar o incilamento a muita menina

de talento e boa vontade, condemnada

porventui'a á obscuridade, por estupi-

dos convencionalisnios, que felizmente

vão gradualmente desappareceudo.

O artigo foi escripto em abril,qunn-

do ia em pouco mais de meio o anno

lectivo findo.

Agora ciimprc-^ os accrcscentar que

a distizicta academica conclrii¡ a sua

formatura, obtendo rivais' um accessit,

distincção ein glogo, apesar da vida

atormentado 'que levou, por '.:msu da

doença "prolongada do seu dilecto ir-

mão, o sr. dr. Herculano de Carvalho

c de outras pessoas de familia a quem

rodeou de disvelos e carinhos.

Eis o artigo:

.Com felicidade egual á do artis-

ta,que fixou a graciosa imagem sobre-

posta a este modesto escripto, quizcra

eu reproduzir nítida, brilhante, qual é

a figura intellectual e scientifica da

distinctissima academica. Sendo, p»-

rém, tão despolida a placa,desmaiados

os raios luminosos e fraca a lente, cer-

to não obteria uma imagem positiva.

Qual o joalheiro que, possuindo

preciosos bi'ilhantes,não sabe dispôl-os

de geito a compôr um adere'çi elegan-

te e encantador, tal seria eu, se, com

os interessantes e notaveis apontaineir

tos que von reproduzir, fizesse artigo

laudatorio da primeira-bacharel---

pela Universidade de Coimbra.

Assim só deixo, pois, esses traços

luminosos de um espirito oultissimo,

de uma iiitclligencia stiperior e 'de uni

coração gratissimo, fazendo votos por

que habilinonte onfcixados, c conver-

gindo sobre finissiina tela,representem

com fidelidade o seu grande valor e

abram caminho glorioso a muito ta-

lento dc inullier,esxnaginlo por precon-

ceitos ridiculos, apto, porém, para es-

tudos scientificos, profundos e ceiuple-

aos, E' justo,digno o nobre que a mu-

lher se proponha a scr mais alguma

coisa do que o ducc lyric, a muith es-

¡i'ella e a celestial visão dos maus e dos

parvos quo com estas c outras ainabi-

lidades a envaidecum, não raro com o

proposito de a ouvdecerein.

U exomplo dado pelas sr.M l). Aine~

lia Cai'dia, D. Emilia Patacho, l). Do-

initilin de Carvalho, e outras ¡llustres

damas lanreadus pelas academias de

Lisboa e Porto, claro mostram que o

espirito da mulher não é só, qual a

leve mariposa, unicamente apto para

aiii-jar por sobre o perfumado jardim

da litteratura amena, senão tambem

para profundar mais trabalhosos estu-

dos, c desempenhar, com largo provei

to social, encargos difiiceis e nielindro-

sos até ha pouco, pelo menos em Por-

tUgal, só exercidos por homens.

0 Alm/.much das Seu/toras, interes-

santissimo sob muitos pontos de vista,

expondo na sua brilhante galeria os

retratos d'estas benemeritas por lettras

e cbras meritorias, presta-lhes justa

homenagem, regista um nobre incita-

mento e revela o levantado espirito da

sua digna fuiidiidoi-a,cxeiiiplo tambem

do que vale o talento da mulher, ser-

vido pelo estudo.

ii*

A senhora 1). Uomitilla Hcrmczin-

da Miranda dc Carvalho, fiina do sc-

nhor Manuel Rodrigues de Carvalho e

&wmnum

qualquer occnsiiio não duvnfaria tirar

a mascara diante de ti, mestre Stefano.

-- Basta. . . basta. . . O que lhe

digo no entretanto. é quenposto os dez

sequins que o senhor me ha de dar,

como son capaz de o reconhecer áma-

nhâ ao meio dia entre todas as pessoas

que estiverem na parça de S. Marcos,

ode o chamar pelo seu nome apesar

de todas as suas precauções. Já. vê que

lhe não serve de nada ficar com a mas-

cara, porque o conheço tambem como

as latinas do meu navio.

- Não ha duvida que existem no

todo do individuo curtos signaes pelos

quites as pessoas se reconhecem quan-

do querem; comtudo esta é mais uma

rasão para eu conservar a mascara.

- Não vale dissimular. Mais d'u-

mn vez o tenho encontrado dc noite na

praça ou nos canaes o sei que tem uma

bella presença. Uni homem que tem fi

gura elegante deve apparecer sempre

em pleno dia nos lugares mais frequen-

tailos, em vez de sc esconder e cobrir

de mysterio.

- Já tc respondi, que devo cum~

prir as ordens do senado; conitudo, se

me conheces, aconselho-tc que não di-

gas a pessoa alguma qucin eu sou.

-- Isso, sim! Sou mais calado que

um confessar... Diabo! eu não sou

homem que vá contar tudo quanto sei

e quanto se me diz. Como prova, ahi

vae uma coisa com que tenho estado

calado. Não foi, o senhor quem afas-

tou os olhos de mini quando estava

dançando com os outros mascarados

de caes?

-- E' mais esperto que eq julgava,

Stefano; (seja isto dito seu¡ offendcr a

tua estabelecida reputação de bom ma

rinheiro para o governo de uma em-

barcação).

-- Ha para mim, senhor Rodrigo,

 

CARTA DE ESPlillfl

6 DE NOVEMBRO DE 1895.

da senhora D. Margarida Miranda de

Carvalho, nas !eu em Travanca, distri-

cto de Aveiro, a10 de abrii de 1871.

Oi'pliã de pae, quando apenas con-

tava 11 mezes, recebeu os primeiros

conhecimentos de sua mãe que, tendo

de prover á sustentação dos seus tres

filhos, requereu e obteve uma cadeira

de ensino primario.

Depois de viuva sete annos, casou

esta senhora com o senhor Joaquim

Maria de Miranda, hoje digno director

dos Correios e tolegrnphos do districtu

de Leiria, que teiiusido nin segundo

pae para a sua illusti'e entenda.

Tendo feito aos treze annos os dois

exames iniciaos, a senhora D. l))llli-

tilla inatriculou-se no lyceu dc Cas-

tello Branco, onde frequentou os tres

primeiros annos do curso, seguindo-o

em Bragança e depois ein Leiria, no

qual o completou com distincção em

todas as cadeiras.

?residindo á mesa do sexto anno

de inatheinatica o fallecido e dislinctO

lente dc medicina, dr. Fernando de

Mello, que reconheceu os merecimen-

tos da talentosa alumna, incitoua a

continuar os seus estudos em Coim-

   

 

  

  

   

 

   

   

   

-- Regressou a Torres Novas 0

distincto cavallciro-amador e nosso

presado amigo, sr. Josué Gomes Du-

que, que foi alvo da maior sympathiü

e calorosos applausos, tanto na praça

fcchauilse os estabelecimentos, as ulti- de touros de Espinho, como_no Real

mas familias vão regressando ao pa- Colysen Portuense. O sr. Gomes Du-

trio muito, a deserção completa-se nos que, embora modestamente se creia

cafés e avenidas, paralysando o movi- amador tauromachico, revela meritos

mento da assembleia, surgem as iii- de artista consummado, e, como cava-

temperies invernosas, e com ellas a lheiro, é um mixto de preciosas quali-

tristeza d'esta praia tão esbelta, tão dades.

garrida, tão aprazível na estação cal- - Retirou para essa cidade o des-

mosa, que lt't vae tacamento da policia civil, que se com-

- Aproxima-se a farça eleitoral, punha dos zelosos guardas n.“ 23, 24,

que ha de irnmortalisar os nossos cons- 25, 31, 32, 33 e 38, sob o oommando

picuosesapientissimos govsi-nantes. Por habilissimo do cabo n.° 2, sr. Hygino

aqui a politica não desperta grande in- Rodrigues Mieiro. O serviço que aqui

teresse; mas é natural que Os galopins prestaram foi relevante e impôz-se por

não olvidem a sua missão, explorando todos os titulos a unnnimes louvores.

os ingenuos, que, mercê da ignoran- -- Tambem retirou para ahi o dis-

cia, tanto abundam nas povoações i'i- tribuidor do correio, sr. José Maria de

bcirinlias. Diz-se que haverá absteu- Carvalho Junior, que pelo seu bom

ção total nas eleições dos salvodorcs da comportamento e innegavel assiduida-

píbh'iu (a não ser que appal'eçn uma de captou muitas sympathies.

opposição simulada) mas que nas da - Tivemos noticia de que foi mui-

camara haverá lucta renhida. to feliz na operação soffrida, lia dias,

-- Realismo-se, ha dias, a ultima o nosso querido amigo, sr. Antonio

O periodo balnear attinge o sen

termo, legando-nos gratos saudades:

 

  

 

   

 

  

      

   

bra, sendo enthusiasticanientc coadji-

vada iileste louvavel empenho pelo di-

gno professor do lyceu de Leiria, o

nosso amigo o sr. Affonso Augusto

Perdigão.

Accedendo ao incitamento dos dois

illustres professores, abriu a senhora

D. Domitilla a sua carreira aciirleinica

na Universidade, que preferiu, não

para se singularisar, mas para tera

companhia de seu irmão, o :'enlior Her-

culano Miranda de Carvalho, hoje ba-

charel formado ein medicina, que ao

tempo freqiicntava o segundo nuno

d'esta faculdade.

Era este irmão querido quem a

acmnpnnhava as aulas e a todos os

actos academicos, ozidc recebeu sem-

prc provas de apreço e ceiisideração

de lentes, condiscipnlos e de tola a

academia, que respeita tanto as suas

virtudes, como preza os seus talentos.

Tanto aos alludidos professores,

como aos srs. di's. Santos Viegas, Cos-

ta e Almeida e Souto Rodrigues, dis-

tinctissinios lentes, que desveladazncn-

te protegeram a illustre acadeiuica, se

considera esta senhora presa de eterna

gratidão por tantos obscquios e genti-

lezas. Aos seus talentos, porém, e ao

seu aturado e bem dirigido estudo, de-

ve a sr.'l D. Do:uitillu os seus trium-

phos e a sua gloria, pois que obteve

as seguintes honrosissiinus distincçõcs:

-premio cm chimica mineral, premio

no primeiro nuno mathematico, premio

no segundo anno inatheinatico e acces-

sit cm chimicu organica, cni physics

(1.“ parte) zoologia, physics (2.' parte)

e botanica! Tres premios e cinco ac-

cessit! Simplesmente brilhantissimol

Este nuno frequenta o quinto anno

de philosophia (alem de particularmen-

te o grego) tendo a gloria de ser a

primeira senhora que sohraça uma pas-

ta na Universidade, o que representa

um esplendido triumpho, tanto mais

assignaludo, quanto é certo ter sido

obtido no campo mais espinhoso da

sciencia, que os inconscientes e vaido-

sos do BCXU fortcjulgam vedado ao ta-

lento feminino!

Cabe aqui registrar tambem a pro-

tecção concedida por sua inagestade a

senhora I). Amelia a beucinci'ita aca-

demica, oque llom'a os nobilÍSsimos

sentimentos e bondosissiino coração da

augusto. princeza que, com estes e on-

tros actos de um levantado espirito

prende almas e captiva corações, ac-

crescentando o brilin da sua coi'ôa.

Lançadns estas notas da biogi'aphia

academica da sr.“ D. DJmitilia de Car-

valho, terminamos ag 'adecendo a sua

cx.“, assim como a sr." D. Guiomar

Torrezão,o terem-nos permittido cum-

prir promessas que indiscretameute fi-

zemos ha tempo, na imprensa, impul-

sionado pela admiração que nos inspi-

rára a illustre academica.

Não aspiravamos a tanto, mas só-

mente a fornecer dados,sobre os quaes

bordasse um dos seus primorosos arti-

gos a illustre directora d'esta interes-

sante publicação, artigo digno da sua

fiuissima penna e dos raros meritos da

sr.' D. Doniitilia.

Dignandmse, porém, a illiistrc es-

criptora declinar em niini tão honrosa

e grutissiina, como mal desempenhada

missão, obcdecin JOsÉ 'Fallith

W

duas coisas em que excede muitos. ld'

a primeira como marinheiro d'estas

paragens, onde govéruo o meu navio

em tempo de calma ou de ventania, de

brisa ou de chiiiro, como poucos se

podem gabar; a outra é a facilidade

com que conheço qualquer pessoa mas-

carada; parece-me que o proprio dia-

bo não me escapava, por mais que se

vestisse ou transformasse. Entre os da

minha classe não tenho quem me cx-

ceda a governar um barco ou a desco-

brir um rosto atravez de uma mascara.

-- N'um inai'itirno que se dá ao

contrabando, são essas qualidades, um

verdadeiro dom do ceu.

-- Um meu antigo camarada, Gri-

no, o gondoleiro de D. Camillo Mont-

fort, veio aqui a bordo em companhia

de uma rapariga mascarado; pois na

tal mulher tive a habilidade de reco-

nhecer a filha de um negociante de vi-

nhos a quem havia vendido u'outra oc-
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tou 'nda da epoca, promovida pelo si'.

que li'i não fomos por motivo de saude,

que todos os amadores diligenciaram

agraulardiavendo applausos 'e pateada á

mistura. A epoca tanroinachica ern lãs-

pinho foi ridicula, vergonhosa até.

Muitas corridas annunciadas e, afinal

de contas. sómente cinco i'ealisanlas, e

essas mesmo como Deus foi servido...

O actual eiuprezario do im mundo gal-

linheiro, vulgó praça de touros, exigia

um aluguer exhorbitante; mas, pen-

sando que se benzia, quebrou o nariz

com um deficit avultado.

- Parece-me que ji se não cons-

ti'ihe o chafariz-monumento, que devia

aforniosear o largo do Nessa Senhora

da Ajuda. Nu. ha que vêr, n'esta praia,

quando se projectam melhoramentos,

surgem logo obstaculos invenciveis, e

tudo fica eli) projectos, _ _

-- Após certas divergcncias que

não declaramos, para não melindrar

susceptibilidades, rendeu a alma ao

Creador o applaudido corpo scenico de

Espinho, composto de intelligentissi-

inos rnpazesquc manifestavain decidi-

da vocação para a arte de 'Palm-.i. Sen-

timos realmente isso, porque ao corpo

scenico estava 'reservado uin lindo e

ridente futuro.

-- Posto aqui não grassa epidemia

alguma, tcni sido grande o contingen-

te para o registo obituaiio, sobretudo

quanto a creauças, para o que, decer-

to, ainito concorrer-á o manifesto des-

leixo dos paes. Mais desvelo. e a esta-

tistica diminuirá, Cremos nói.

-Consta que a delegação dos b)lll-

beiros voluntnrios do Porto, aqui ins-

tallada,terá n'este inverno serviço per-

manente, sendo o cominaiido confiado

a um socio residente n'esta Praia. Se

os desastres (louvado Deus!) se repeti-

rem, como tem succedido, esses dano

dados bombeiros, referimo-nos aos de

cá da terra, attingirão em breve o ze-

iiith do heroísmo.

- A ultima feira bi-inensal esteve

lastiuiavel. Conco:rcucia diminuta, in-

significantes transaeções. "Isso nem é

feira, nem coisa similhante. Acabem

com ella d'uma vez, quo é melhor.

-- Da Covilhã veio transferido pa

ra a estação de Espinho, onle já antes

estivera, o sr. Bouças, activo factor e

muito estimado pelo seu comportamen-

to exemplar e honradez de caracter.

Oxalá que os caprichos da compa-

nhia real o não transliratn outra vez,

Iprivainfo-nos assim d'qu empregado

:digno como poucos.

- U dia de finados teVe aqui a so-

lemnidade habitual. Ao ceiniterio,onde

vimos algumas sepulturas enfeitadas,

aiii-«nran muitas pessoas, não obstante

o mau tempo. Presenciámos la muitas

lagrimas, que á sahida se transforma-

vain em sorrisos. . . Coisas da vida. ..

-- Alguns negociantes tencionam

pedir ao sr. administrador do concelho

para que,duranto o inverno,esta praia

seja policiada por 4 ou agentes da

policia civil aveirense, a hm de se ob-

star ao vandalismo que é costume ex-

liibir-se. Será justissimo o deferimento

d'esta petição, pois a nossa trauquiili-

dade individual não pode nem deve cs-

tar eXposta a infrcne malandragem que

por ahi vagueia, zombando da benevo-

lencia da anotei-idade local.

W

sei, são co.no pe-.lra que cahiu n'um

peço. Mas a tal Annica é rapariga que

tenha alguma csperteza?

__. Aqui para nós, senhor Rodri-

go, é muito dill'icil reconhecer os que

recebem dinheiro do estado; por certas

coisas e pela maneira por que fulla te-

nho quasi certeza que o senhor é nm

logar tenente de marinha disfarçado.

_ E' assim que dás prova da tua

sciencia do conhecer os homens? Pois

bem, fica sabendo que te enganos te

d'esta vez; mas tornando ao que me

dizias; queui é esse tal Gino dc quem

ha pouco me fallavas, e que relação

existe entre a sua profissão de gundo-

leiro e o negocio que fora tratará. pra-

ça de S. Marcos?

-- São coisas que não compsehen.

do. O aiiio d'clle, que poléra chamar

meu, visto ser nascido nos seus domi-

nios, é o duque de S. Agatha, o ines-

nio que reclama ao senado os bens e

  

casião uma certa quantidade de lacry-I honras do ultimo dos Monforts, que re-

ma-christi. A rapariga não gostou na- ve assento no conselho. A demanda

da. . . mas cosno estava reconhecida, iiá-Se ha tanto tempo que o rapaz foz.

comprou-nie alguns cascos que eu ti- se gondohziro para que haj-i uma gon.

nha ainda no porão, euiquanto Gino

foi tratar de certo negocio do amo, á

praça de S. Marcos.

- Soubeste que negocio era, meu

bom Stefano?

- Não tenho tempo para saber

tanta coisa, senhor Rodrigo; mas a

Annica. . .

-- Annica?. . .

- Sim, não a conhece. . . a filha

do Thomaz. A mesma que estava a

dançar uma quadrilha com o Senhor

ainda agora quando o vi no caes. Ce o

senhor não soubesse quo tenho vinho

a bordo, para contrabando, nãolhe fal-

lava assim . . .

_Podes estar socegado nesse res-

peito. Segredos d'esses, quando eu os

dola sempre pronipta entre o palacio

do duque e os dos nobres aos quaes el-

le vas sollicitar. E' pouco mais, pouco

menos a historia que me centou o meu

amigo Gino.

- Conheço esse rapaz. Não é cer-

to que use a iibré do duque? Sabes se

é de animo prompto e decidido?

-- Todos os que vein da Ualahria,

nada lhe poderão dizer a tal respeito.

Nós os calabrezes, não fazemos mais

que os nossos visinhos, ainda que ha

excepções que provém tanto das cida-

des onde nascemos como das familias

de que somos oriundos, Gino é agia e

desembaraçado como um remo; quan.

to ao que se chama ser esperto, não é

pessoa de quem se possa esperar_- mui-i

Ainoedo Lourenço, de Sette-Mayor,

Pontevedra, sendo operador o distin- , -4

cto medico hespanhol D. Celestino Lo-

pez de Castro. Cordeaes felicitações

ao nosso amigo, cujo prompto resta-

belecimento muito de sejamos.

- Partcm Amanhã para Lamego

o si'. cominendador José Duarte da

Fonseca c Silva,sua ex.“ esposa a sr.“

D. Thereza de Jesus Garcia e Silva, e

extrernosas lilhinhas. Suas 9x3”, que

n'esta praia praticarain actos do ver-

dadeira caridade, que se impõem ao

reSpeito pela nobresa da sua alma, são

alvo de bençãos geraes e a sua ausen-

cia sentidissiina.

-- Af'firmain-nos existir triste des-_

harmonia entre os socios da compa-

nha Sen/tor dos Esqztecidos, uma das

mais bem conceituadas d"esta praia.

São elles os irmãos Antonio, José, Ma-

nuel José e Adriano de Pinho Branco

Miguel, todos elles conhecidos como

pescadores honrados e laboriosos. Os

ultimos ullegain que, tendo-se consti-

tuido em sociedade, por méra contem-

plação com Antonio e attendendo á

circumstancia de ser o mais velho, lhe

confiaram os cargos de arraes de ter-

ra e de gerente, quando elle nada faz

pelo seu estado de saude, reunindo o

serviço sómente sobre os irmãos; mas

que Antonio, longe de proceder com

toda a lealdade, como era mister, se

tem exhorbitado nas suas attribuições,

eifectnando transacções, comprando

utensílios de pesca que não merecem

o custo e vendendo outros por seu mó-

tu proprio, sem conhecimento nem au-

ctorisação de seus consooios.

Estes, considerando-se altamente

prejudicados com isso e constando-lhe

que o irmão pretende que o procura-

dor da companha só a elle e em parti-

cular presto contas, desprezando as-

sim os direitos sociaes, acharam n'isso

justo' motivo para se desharmonisi-

rem e já requererain ao digno chefe

da capitania de Aveiro providencias

sobre o facto, esperando que s. ex.“

ministrará então sábia e recta justiça,

como é costume de tão integre magis-

trado. Lamentamos muito que tal caso

se dô com irmãos, mas reconhecemos

que ninguem póde nem deve ser, lesa-

do pelo orgulho, egoisino e capricho

dos que, sobretudo, tiveram logar no

mesmo ventre.

A. Dias.

_m

Viagain de e l-r' e i 1).

Cai-los ao estrangeiro.

-O Times, refere-se a recepção que

el-rei D. Carlos teve na Inglaterra,

mencionando todas as demonstrações

de respeito e cordeal ainisade que des-

de a sua sahida de Flussingne, a bor-

do do yacht real Victoria and Albert,

lhe foram prestadas pelo governo e pe-

la familia real ingleza, das quaes, as

mais importantes, já temos dado noti-

cia. Este mesmo jornal publica um ar-

tigo referente á visita de el-rei D. Car-

los á Inglaterra, fallando das nossas

conquistas de outr'ora, citando nomes

de vultos importantes de Portugal,taes

como o infante D. Henrique, Vasco da

Grama e Birtholomeu Dias e apresen-

tando varios factos da nossa historia.

M_

to. A natureza faz os homens como os

reis a nobreza. Gino é gondoleiro;com

isto digo tudo.

- E' ao menos liabil? n

- Quanto a braços e pernas nada

se lhe pó .ie dizer, porém tratando-se

de intelligencia, o pobre Gino não pas-

sa de um gondoleiro. Tem bom cora-

ção e está sempre prompto para obze.

qniar~nin amigo. . . Doveras, amigo

d'ellc, sou eu; portanto espero que me

não faça dizer a seu respeito cousas

que eu quero calar.

-- Esta bom! Tem a barca prom-

pta a largar á primeira voz¡ Podere-

mos ter necessidade de partir de um

momento para o outro.

- Está tudo prompto, só falta a

carga, senhor.

'-Adeua Recommendo-tc que não

involvas as cargas que te trouxcr com

a que tens cá, e toma cuidado, não se

extravio a tua tripulação com as fes-

tas de amanhã.

- Deus o acompanhe, senhor Ro-

drigo; pela minha parto não hade ha-

ver novidade.

O bravo saltou para a gondola,que

afastou da embarcação com braço vi.

goroso. Disse mais uma vez adeus a

Stefano e desapparecen por entre as

embarcações que estavam no porto.

O patrão da Bella Surrentina ain-

da passeiou por algum tempo no con-

vez, respirando o ar fresco da noite;

depois deitou para a praça um ultimo

olhar e desceu para a camara. Nenhu.

ma goudola siilcava as aguas; tudo es.

tava em silencio. Os canticos o a mu.

sica haviam cessado em todos os ca..

naes, e Veneza silenciosa c sombria,pa.

recia então dormir o somno da morte,

(Continue.)



N'essas referencias a Portugal, diz

o articulista que poucos paizes ha no

mundo com quem a Inglaterra tenha

tão antigas relações de amisnde como

aquelle em que reina D. Carlos e as

quaes tiveram principio no seculo XIV.

Aos bernerinos da. pa-

tria..--Pedem-nos a publicação do

seguinte:

Em Santa Cruz de Alvarenga, do

concelho de Arouca, existe principia-

do um Collegio Asylo de Caridade

Christã, para educação de creanças de

ambos os sexos. D'elle é iniciadora e

fundadora a sr.ll D. Maria Duarte Fer-

reira Pinto, que deu tudo quanto pos-

suia para o resto ser da caridade pn-

blica. Acontece que o mestre pedreiro

trata de a executar por divida de al-

guns centos de mil réis, estando desi-

gnado o dia da arrematação; eis por-

que, sendo estaobra util á patria, per-

tence a todos os patriotas, sendo de

esperar que o chefe do Estado mande

providenciar pelos seus representantes.

Como 6 obra de interesse geral, pede-

se a protecção dos poderes publicos

para defenderem uma obra que per-

- tence ao Estado, por ser feita á custa

'Éh-'tia caridade publica e pede-se a toda a

imprensa periodica do paiz, sem dis-

tiucção de côres politicas, para trans-

creverem esta e para que façam abrir

subscripções publicas nas redacções e

administrações dos seus joruaes e em

casa de pessoas de amisade, afim de

por meio do obulo publico poder ser

levado a cabo um monumento de edu-

cação em que está empenhada a honra

de uma piedosn mulher, a honra dos

povos locaes e dos da patria e a honra

da familia real portugueza, que gosa

primordiaes virtudes de humanidade e

christandade.

A dita obra está orçada em vinte

contos de réis; é uma das mais neces-

sarias e uteis que se tem feito e farão

em Portugal, porque fica u'nni ponto

aproveitavel a varias freguezias que

não tem um unico estabelecimento

d'esta natureza, havendo tantos infeli-

zes que d'elle carecem.

Pede-se ás pessoas de fortuna que

já assignaram e já prometteram a co-

adjuvação á obra e mais ás que de fu-

turo a filiar-ein na magnificencia de

suas almas e ua nobreza de seus cora-

ções, para remetterem desde já os seus

donativos para ser paga a divida ao

mestre pedreiro e tambem para poder

continuar sem interrupção. E' de espe-

rar que todas as pessoas benemeritas

da humanidade venham desde já au-

xiliar e proteger mais um estabeleci-

mento de beueficeucia publica, applau-

dido por quasi toda a imprensa do

paiz, e oxalá que seus illustres nomes

venham honrar e adoroar o livro das

pessoas protectoras d'esta obra da eter-

na Mãe de toda a creatura humana e

a paga esta certa, cá n'esta ou lá na

outra vida.

!Tons vitae. -Na sala da se-

cretaria da misericordia do Porto, u

rua das Florei. existe um quadro no-

tavel Fans vita. Este tem sido attri-

buido até hoje a Holbeiu mas parece

que tal não se pode admittir. O sr. vis.

conde do Several, achando-se de pag-

sageui n'aquella cidade para Lisboa,

e desejando apresentar a sua opinião

ácerca do auctor da magnifica tela,

procedeu a estudos e sobre elles diri.

giu á mesa da Misericordia uma breve

noticia do resultado a que chegou. Em

seu entender, o quadro deve ser de

Momeling e não de Holbein. E' o sr_

visconde de Several d'esse parecer po¡-

lhe não constar que Holbeiu Visitasse

em qualquer tempo a peninsula, ao

passo que Memeliug esteve em Portu-

gal e falleceu em Hespanha. Era este

pintor de Flandres e nascem na cida-

de de Bruges. Segundo crê o illust,e

titular, o quadro foi doado á Miseri-

cordia por el-rei D. Manuel, fazendo

figurar no mesmo seus proprios retra-

tos, os de seus filhos e corte por plu-

tor exímio da epoca. Como se sabe, a

rainha I). Leonor, prima de D. João II

e irmã do monarcha, venturoso, foi a

instituidora da benemerita irmandade.

Sá. de &lirandur-O nos-

so illustrado collega e erudito investi-

gador dr. Sousa Viterbo, encontrou

um novo e importante documento elu-

cidativo da vida do grande poeta Sá

de Miranda. E' um recibo da quantia

de dezeseta mil e quinhentos reaes,

que clle pagou á Ordem de Christo em

Thomaz', para as obras do convento,

do quarto doreudimento das suas com-

mendas de Santa Maria das Duas Egre-

jas, no arcebispado de Braga, e de S.

João de Moronho, no bispado de Coim-

bra. O recibo é datado de 10 de abril

de 1537. Este documento é importan-

te, sobre tudo por dois factos. Primei-

ro por indicar que o poeta usufruia o

rendimento de duas comiiiendas, quan-

do até agora apenas se sabia que elle

possuira a commenda das Duas Egre-

jas. O segundo é revellar o rendimen-

to'que elle gosava, proveniente d'a-

quella fonte de receita. Pagando elle

17:500 reaes pelo quarto do rendi-

mento, o total d'este vinha a ser de

70:000 reaes, o que para aquellae po-

ca era valiosissimo.

Este recibo acha-se em um livro,

que se guarda na Torre do Tombo e

que se intitula: :Caderno do recebi-

mento do dinheiro dos tres quartos

que os counnendadores da Ordem de

Nosso Senhor Jesus Chi-isto pagam

das suas commendas para as obras e

fabrica (l'estc convento de Thomarn

Principio a 27 de julho de 1530.

"Este livro contém tambem verbas

de deepeza feitas com as obras, indi-

cando os nomes de alguns artistas, co-

mo o do architecto João de Castilho,

o do illuminador Antonio de Hollan-

da, e foi sob o ponto de vista artistico

que o exploram alguns distinctos in-

vestigadores. A parte que diz respeito

aos corrimeududores estava para as-

sim dizer intacta, sendo porém, de

grande interesse historico e digna de

scr publicada pelos esclarecimentos

que presta para a biOgraphia de al-

guns' membros da ordem. ñ

A quota de Sá de Miranda fo¡ eu-

tregue em Thomar por um seu crendo,

segundo declara o respectivo recibo.

   
  

 

   

  

     

   

  

   

         

   

  

Nova. publicação._Em

Nova Goa publicou-se uma obra inte-

ressantissima:-Catalogo dos livros do

assentamento da. gente de guerra, que

veia do reino para a India, desde 1731

a 1811. E' seu nuctor o sr. Ismael Gra-

cias. bibliothecario da bibliotheca d'a

quella cidade. N'esta obra encontram-

se algumas noticias curiosas relativas

ao poeta Bocage. Reproduzimol-as a

segurr:

Monção de 1786.

Náus: Nossa Sen/tora da Vida,Sa-n-

to Antonio e Magdalena, commandan-

te José Rodrigues de Magalhães, e

Sen/tor do Bom/im e S. Thiago maior,

sahiram em Abril e chegou a primeira

em 28 de Outubro de 1786.

N'esta menção e na mesma primei-

ra náu vein o governador e capitão-ge-

neral Francisco da Cunha e Menezes;

e bem assim o poeta. Bocage, cujo ns-

seutamento é o seguinte:

o Manuel Maria Barbosa Hedois de

(sic) Bocage, filho de Luiz Soares Bar-

bosa e de D. Mariana Joaquina Xavier

de Bocage, natural de Setubal, na eda-

de de 21 atinos. Nota á margem-_Des-

pachado com o posto de guarda-mari-

nha para o dito Estado por carta de

4 de Fevereiro, registada na Casa da

India, no livro das mercês para o ul-

tramar, fl. 5 v.›

No anno de 1787 matriculon-se o

guarda-marinha Bocage na antiga au-

la real da marinha, mas não fez exame

por causa legitima: matriculau-se pela

segunda vez em 1788, mas não fre-

quentou por causa legitima (Livro ãos

assentos das entradas dos discípulos,

noticia por T. Mourão no Almanach

litterario, de 1807, por A. J. Frederi-

co Gonçalves de Figueiredo, pag. 38).

Na informação dos ofiioiaes do corpo

de marinha, dada em 17 de Fevereiro

de 1788,pe|o commandante Vaito Luiz

Carneiro de Sousa e Faro, se lê o se-

guintez-Munuel Maria de Barbosa,

guarda-mariuha-Auno de serviço 1

_Antiguidade, 18 de Novembro de

1786 -Informaçãoz tem vivezae bom

procedimento-(L.° das menções, u.°

168 a fl. 304). Por portaria do dito

governador e capitão general, de

25 de Fevereiro de 1789 foi no-

meado, em attteução aos seus mereci-

mentos c serviços tenente de infantaria

da 5." companhia do regimento da

guarnição da praça de Damão, de que

obteve certa. patente em 2G do dito

inez. Embarcou para Damão ein 8 de

Março subsequente, na fragata San-

t'Anna e i5. Joaquim, do commando do

capitão do mar e guerra Felix José

Tinoco da Gama. Chegou a Damão a

6 de Abril, em que tomou posse, e no

dia 8 se auseuton, como informou o

governador da praça Antonio Leite de

Sousa pelo seguinte ofício, dirigido ao

mesmo governador e capitão general:

cIll."" e ea"“ sr. -Com a chegada

da frngata Sant'Anna, desembarcou

para esta praça Manuel Maria Barbo-

sa, provido por v. ex.l em tenente pa-

ra a 5.' companhia do regimento d'ella,

e sentando praça no mesmo dia que

desembarcou, se ansentou no dia 8 do

corrente com o alferes da 1.“ compa-

nhia Manuel José Dionisio, saindo am-

bos pela porta do campo. Não posso

dizer a v. mt.a do motivo primeiro, e

do segundo só attribne as muitas divi-

das que'adquiriu n'esta praça, de vn-

riOs, para seus jogos que vim a saber

depois da sua fuga. Eu senti bem esta

fuga, porque estou sem oflieiaes para

o serviço, visto haver muitos vagos no

regimento, e dois absolutamente inca-

pazes para tolo o serviço, que o é capi-

tão I). Antonio de Menezes,da G." com-

panhia, e o alferes da 1.' companhia de

sipaes, Luiz da Costa Franco, de que

dei conta a v. ex.“.n

«A ill.” ex.“ pessoa de v. ex.“

guarde Dszus muitos auuos. Damão 21

de Abril die 1789.-Antonio Leite de

Sousa. (L.° da corresp. do e com o gov.

de Datnâo, 1786 a 1789).

F. N. Xavier publicou no Archivo

l Universal, u.° 20, de 1831, e na Illus-

tração Goatna, 1.° vol., 1865, uma uo-

ticia da vinda do poeta a Gôa e da sua

volta a Lisboa por Macau, para servir

de nota ao estudo biographico e litte-

rario por L. A. Rebello da Silva, im-

presso no 1.° voiume das obras de Bo-

cage, editadas por Innocencio Fran-

cisco da Silva. Não ha mais noticias

de Bocage em Gôa e Damão. Rubrica-

do por Silva (Joaquim Pinto da Silva).›

()s nossos vinhos em

Inglaterra.. - Durante os pri-

meiros nove mezes do presente anno

foi importante a quantidade de vinhos

francezes, portuguezes e hespanhoes

que a Inglaterra importou. Portugal

foi o paiz que para lá exportou mais

vinho e o que melhores preços obteve.

1)espachos ecclesias-

ticos.--l<'izermn-se os seguintes:

Piesbytero Antonio Domingos Lo-

pes, apresentado no egreja parochial

de S, Cypriano de Refontoura, no con.

celho de Felgueiras, diocese do Porto.

Manuel Martins Camacho, ordi-

nando da diocese de Beja, provido na

serventia vitalieia da thosouraria pn-

rochial de Nossa Senhora das Neves¡

de Brinches, da mesma diocese, para

n'clla constituir o seu patrimonio ec

clesiastico.

Despachos de justi-

ça.. -- Fizeram-se os seguintes:

João Alves da Fonte, guarda inte

rino :nais antigo de 1.n classe da ca-

deia geral penitenciaria de districto de

Lisboa, nomeado guarda effectivo da

ineszna classe.

Pio José, guarda effectivo de 2.“

classe da mesma cadeia, nomeado pu-

ra servir, por 3 aunos, como guarda

de 1.° classe.

João Antonio, guarda provisorio

mais antigo de 2.:l classe da mesma

cadeia, nomeado guarda effectivo da

mesma classe. .

Despachos de cor--

reios. -Vel'ilicarnni-sc os seguintes.

Antonio Raphael Botoron, exciie-

rado, coiuo requereu, do logar de cn-

carregado gratuito du estação postal

do Sant'Anna de Carnota, couCelho de

Alemquer.

José Francisco Serra, nomeado pa-

ra o logar supra.

João Rodrigues Pereira, demittido

   

       

  

   

  

  

  

  

      

  

  

              

     

   

                                  

    

   

 

do logar de encarregado da estação

postal de Gondomar.

O ensainento do du-

que de BIalborough. -

Um despacho de 'New-York, publica-

do nos jornaes estrangeiros, diz ter-se

realisado alli no dia b' o casamento do

duque de Malborough. Acresenta que

o traje nupcial da noiva era riquíssi-

mo e deslumbrante, de brocado creme,

guarnecido com rendas de Bruxellas,

e que o enxoval causou a admiração

de todos os que o viram por ser uma

maravilha de riqueza e de boni gôsto.

Os vestidos das bride's ”saida, donzel-

lus de honor, eram tambem de broca-

do, com guarnições azues, e os cha-

péus de velludo azul com plumas de

avestruz brancas. Assistiram ao casa-

mento numerosos convidados tanto da

America. como da Inglaterra e Fran-

ça. Os convidados formaram um Ion-

go cortejo. Em New-Yuri( ainda não

se tinha effectuado uma ceremonia nu-

pcial com tanta pompa, mais que r4-

gia. O duque de Malborough e a es-

posa passarão parte da lua de mel em

Oskdab, em Long Island, prOprieda-

de de Vanderbilt, e o resto na Europa

no littoral francez do Mediterraneo.

- A' cerca. do casa nento do du-

que dc Malborough com miss Consue-

lo Vanderbilt, dão os jornaes estran-

geiros mais os seguintes pormenores:

A ceremonia nupcial, por causa

da pompa e do luxo que se ostentaram,

foi precedida, na vespera, de uma es-

pecie de ensaio geral, a fim de que não

falhassem nenhuma das miunciosns

disposições que se havia-n tomado. Os

dois bispos Potter e Little John pre-

sidiam á solcmnidade, que abriu com

um concerto dado pela orchestru Dum-

rosch, a mais célebre de New-York.

Grande numero de diplomutus,ten-

do á frente sir Julian Pauncefote e to-

do o pessoal da embaixada britaunica,

a alta sociedade de New-York, o cir-

culo formado pela aristocracia dos mil-

lionarios americanos e certo uninero

de privilegiados, ao todo umas 2:000

pessoas, enchiam o templo, maravilho-

samente ornado de rosas, Hôres do liz,

chrysanthemos, palmas, festões artis-

ticamentc dispostos em volta da arca-

ria gothica. Só esta ornamentução cus-

tou 90:0003i000. Depois do concerto,

que durou das 11 horas ao meio dia,

o duque dc Malborongh sahiu da sa-

cristia para ir ao encontro da noiva.

Esta trajava um vestido de setim

broa/té créme, guarnecido de riquíssi-

mas rendas de Bruxellas. A cauda do

vestido tinha cinco metros de cumpri-

mento. A noiva vinha. pelo braço do

pai, precedida de oito donzellas de ho-

nor, bride's maids, trajaudo vestido de

setim branco com guarnição azul ce-

leste e levando na cabeça grandes cha-

péus Guiusborough de velludo azul

com plumas brancas de avestruz, for-

mando todus utn grupo de effeito dos-

lumbrnnte, que levantou mnrmurios de

admiração durante o percurso até ao

altar. A noiva levava uzn ramo de or-

chideas tirado do Celebrado ramo de

dois metros de diametro enviado das

estufas de Blenheim. o castello ducal

dos Malborough. Depois da benção nu-

pcial e depois de terem sido distribui-

dos a todos os assistentes fiórcs com

laços azues, o certejo saiu da igreja,

ao mesmo tempo que a orcbestra e os

córos executavam uma marcha nupcial.

Exteriorinente e em volta do tem-

plo havia enorme multidão, que mal

podia ser contida pir alas duplas de

agentes de policia. O cortejo, ao sair,

foi saudade com exclamações enthu-

siasticas. Ao almoço uupcial assistiram

150 pessoas. Este almoço realisou-se

na casa da noiva, cujo interior estava

adornado dus mais raras flores. O ein-

baixador da Inglaterra lou, durante o

almoço, telegrammas de felicitações

enviados pela rainha Victoria e prin-

cipe de Galles. Depois do almoço, os

noivos partiram em comboyo especial

para a casa de campo situada em Long

Island. Os presentes offerecidos á noi-

va valem centeuares de contos de réis.

Sobre estudos. _Muita

gente e é até a. maioria, liga grande

importancia ás classificações escolares.

Pois, quasi sempre pouco indicam so

bre o futuro do estudante. Uma prova

frisaute do que avançamos é o celebre

escriptor russo, o conde Léon Tolstoi.

A faculdade de direito de K'izan, on-

de estndou o conde, era então do pon-

cit importancia como centro de vida

intellectual. O estudante mais traba-

lhador, mais desejoso de se instruir e

aprender não poderia aproveitar-se das

licções, ou melhor do systema aJOptu-

do n'uquelle instituto, que Consistiu

em não attribuir inerito senão aí assi-

duidade na assistencia e u. uma incon-

dicional obediencia as palavras do pro-

fessor. Tolstoi, que não sentiu a menor

vocação para o papel de papagaio ju-

ridico, isbarrou immediutamente n'es-

sa ditiiculdade. Provon-o nos exames

do segundo semestre de 184.7, em que

obteve notas que um de seus biogra-

phos teve a curiosidade e n paciencia

de procurar no archivo da Universida-

de: direito imperial russo 4; encyclo-

pedia de direito, 4,' historia do direito

russo, 33; direito romano, O; lingua al-

lemã, não compareceu ?IS lições; histo-

ria russa, nada c historia ge'al, idem.

Descoutente e humilliailo,'1'olstoiabun-

donou a Universidade e provavelmen-

te devemos n creação de obras tão ad-

miraveis como a Sonata de .Krcutzcr e

Anna Koi-cume, ás notas obtidas u'a-

qucllcs exames. So em lugar d'ollas

houvesse alcançado um triumpbo em

a historia do direito russo, do direito

romano ou na Historia Utiivcrs:il,Lc-on

Tolstoi seria talvez ministro, embaixa-

dor, ou governador de alguma proviir

cia. Pela nossa parte, preferimos que

haja sido grande escriptor, pensador

extraordiuario e observador origina-

lissimo.

Estr-@11:15 andaimes.-

Os ustronomos aununciuin-nos para u

noite de 14 do corrente uma chuva de

estrellas cadentes, a qual deve offere-

cer um espectaculo deslumbrante, facil

de ver, em consequencia da ausencia

da lua. O grupo de estrellas cadentes

acha-se proximo da constellação de

  

  

    

  

   

              

   

  

moda ha tambem um grupo d'esfrol-

las, o qual se deverá ver pouco mais

ou menos no dia 27. Este enirame d'es-

trellas cadentes relaciona-se intima-

mente coni o cometa de Biela, que dos-

appureccu em circumstancias deveras

maravilhosas, lançando os seus emis-

snrios a terra.

AS doações dos ame-

rícitIIOS.-Os americanos opulen-

tos andam em competencia uns com

os outros com respeito ás generosas

doações que fazem a estabelecimentos

de instrncção ou de caridade. A doa-

ção feita pelo Optilento rei do petroleo

para a fundação da Universidade de

Chicago, e agora os jornaes estrangei-

ros referem que Andrew Carnegie, pro-

prietario das célebres ofiicinas metal-

lnrgicas de Pittsbnrg, presidira ulti-

mamente á inauguração de uma bi-

bliotheca n'aqnella cidade, tendo an-

nexos uma sala para concertos, um

muzeu, galerias artísticas etc., e em

que gastou 90000033000 réis. Andrew

Carnegie expóz, no acto da inaugura-

ção, as nas ideias sobre o emprego

das riquezas dos millionarios, emquan-

to vivos, e declarou que collocava aci-

ma da simples caridade materialqual-

quer iniciativa tendeute a melhorar a

sorte e a esclarecer o espirito dos ope-

rarios.

Os acontecimentos

do lirazil.-A legação do Bra-

zil 81|] Pariz, sendo ofiicialmente infor-

mada, desmentiu nos jornaes francezes

n noticia de uma conspiração monar-

cltica em S. Paulo, assim como a da

prisão de diversos conspiradores.

Diner-e o ¡Pi-¡unsvaal e

a. coloniu do Cabo.-O go-

verno da colonia inglesa do Cabo in-

formou o do Transvaal que o impedi-

mento imposto ti passagem pelos vans

do rio Vaal, ordenado pelo presidente

Kruger, constituía uma violação ao

convenio concluido em 1884 entre os

dous Estados e que não seria tolerado

além do dia 15 de novombro.

«Ha pois, diz um despacho, todos

os elementos de uni coniiicto sério en-'

tre a colonia ingleza e o Transvaal,

pois, além d'isso, ha a annexação re-

centemente feita de alguns territorios

que privnram o Transvaal de uma sa-

hida para o mar. Por conseguinte o

Transvual rcplicou fechando a passa-

gem dos vaus do rio Vital aos carros

carregados de mineral de ouro, a fim

de desviar o transito em proveito do

caminho de ferro de Lourenço Marques.

Contra. a nevr-zslgiun-

Todos os joruues estrangeiros fallam

de um remedio descoberto pelo medi-

co ¡nglez dr. Cupp,que elle mesmo in-

dica com todo o desprendimento e o

vulgarisa no Medical News. V

O dr. Capp observou que, insufian-

do nas narinas do doente sal de cosi-

nha muito bem pulverisado, conseguia

acalmar ns odoutalgias, as nevrulgias

faciaes e as ostalgias de causas diver-

sas. 0 etfeito iminediato é bastante

desagraduvel; produz-se uinn especie

de pranto intenso, mas ao fim de dez

minutos e de quatro horas nos casos

rebeldes, a dôr desappnrece completa-

mente. O effeito produzido é indepen-

dente dn causa que provoca ao dôres.

Se estes reappareeein, são menos in-

teusns e cedem d'esta vez mais facil-

mente. A dósc que se insufia é de 12

tt 20 centigrammas por narina. A. iu-

suiittção faz-se com os instrumentos

usuncs, após uma forte eXpiraç-.io. Se

este remedio dér os resultados que se

aflirmam, que concerto de bençãos nâo

eccourá em honra do medico iiiglozl

Ei'udita.-Falleceu em In-

glaterra nina iuulner a quem devo mui-

tissinio a erudição brituuuica. Referi-

inc-nos a mistress Everett Green, ha

trinta unnos encarregada da elabora-

ção de uma parte dos documentos do

estado (calendars of'statc papers), nos

archivos nuciouaes que o governo in-

glez publica t'i sua custa, guiado pelo

interesse que alli despertam os estudos

historicos. Mistress Green publicava

todos os annos um volume e o traba-

lho por ella edectuado compreheude

tolo o período historico que medeia de

Eduardo VI até Carlos II. Não se cou-

funda, porém, esta erudita inglcza co s

outra historiadora do mesmo nome,

mis-trees Richard H. Green, a viuva

do eminente auctor de I/te Short His-

tory e que se entregou a notavcis e iu-

tercssautos trabalhos sobre a historia

municipal nos seculos XIII e XIV.

hIorulidadm--Os chinezes

estão dando lições de moralidade á Eu-

ropa. O governador do districto de

Kivung-Chuu-Fu supprimiu os clubs

de mulheres por meio do edito seguinte:

Ficam prohibidos os clubs de inu-

lheres. E' um facto provado que nos

Círculos de Nauhai, Pangu e Scbun a

população feminina experimenta uma

invencivel aversão relativamente ao

casamento. Succede que mulheres ca.-

sudus abandonam o lar conjugal du-

rante anuos inteiros e vivem em caga

de seus paes on no club. Se o marido

reclama a esposa, esta suicida se e os

paes perseguem o esposo, de modo que

elle prefere geralmente renunciar a sua.

mulher. . . Por conseguinte, ordeno

que os clubs sejam encerrados o que as

mulheres casadas voltem para o domi-

cilio marital dentro d'um inez.Castiga-

rei severamente as desmediencias a es-

ta ordem e farei com que as mulheres

rebeldes sejam entregues a seus mari-

dos, por meio dos meus guardas.

Hei nl A' força. . .

ñIillionrsrio ge n e r- o-

50.-0 opulento azncricztno Rael-:efei-

lar, conhecido pelo nome de rei de pe-

troleo e que ha pouco casou uma filha,

miss Edith Rockefoller, dando-lhe de

dote 3).(100:000:$000, acaba de dar

mais para a fundação de uma Univer-

sidade em Chicago 900:000'o000. An-

teriormente havia dado Intra a mesma

fundação 3.600:000$000, sendo, por-

tanto, a sua quota de 4.500:000$000.

E accrescenta o jnnul americano que

o riqnissiuio rei do petroleo prometteu

dar mais 1.800:000$000 se houver um

americano que dê outro tanto.

A AL nuudunçitdu Santa

Sépara. Avignou.-Alguns

jornass italianos tomaram a sério o boa-

Leâo. Junto de ocultollação de_ Andro- to eu projecto vago da transferencia,

da Santa Sé para Avignon. A Reforma,

jornal ofiicioso, publicou a este respei-

to um longo artigo, declarando que a

Italia jamais approvaria similliante

transferencia. A proposito d'isto, men-

ciona um jornal francez a seguinte a-

necduta: Napoleão I communicava um

dia ao principe de Metternich o seu pro-

jecto de dar ao Papa uma situação in-

dependente nn. Europa. -Dar-lhei-hei

Versailles e doze kilometros de territo-

rio cm redor, cuja neutralidade farei

reconhecer. Além d'isso terá (i.000:000

de francos por nuno (1080110063000)

e um corpo diplomatico especial.›

A isto respondeu o principe de Met-

ternich:

«Magestadm o meu imperador da-

rá o seu palacio de Schooubrunn ao

Papa com 24 kilometres de territorio,

12.ooo:ooo de francos (amamos)

e um corpo diplomata especial,›

Napoleão comprehendeu a fina iro-

nia da réplica e disse:

:O Papa não devo ir nem para Ver-

salhes nem para Schmubru¡m,mas sim

ficar em Roma que os seculos lhe dé-

rain. E os seculos têem razão..

.A. cultura. da. batuta.

-Em França, dois agricultores intel-

ligentes fizeram recentemente notaveis

experiencias sobre a cultura da bata-

ta. D'essas experiencias resulta que o

trevo vermelho como adubo e inettido

verde na terra, auguienta a producção

da batata em grande quantidade. c que

o emprego da calda bordelcza não só

destroe os parasitas, mas tambem an-

g'menta a colheita e, por ultimo, que é

melhor para a sementeira a batata pe-

quena do que a grande cortada aos

pedaços.

A producção do ell-

xofre no Japáo.-Poucos sa-

berão que o Japão é productor de en-

xofre como a Sicília. E' cooitudo a rea-

lidade, e o facto explica-se pela pre-

sença dc vulcões activos ou extinctos

uo archipelago de Nippon. Quasi todo

o enxofre japonez provém da decom-

posição do hydrogenio sulfurado. A ex-

orta-ão d'este roducto au montouP ir P B'

com grande rapidez desde a abertura

dos portos japonezes ao comuiercio iu-

ternacional. Em 1868, epoca em que

começam us estatisticas aduaneiras no

Japão, a eXportução de enxofre foi de

131 toneladas, e em 1890 elevou-se a

21:274 toneladas, para voltar em 1892

a 14:589. Actualmente existem noJa-

pão 84 minas em exploração,das quaes

13 produzem por auno mais de 100

tineladas.

Os pobres na Grã

Br'etanhz's.-Publicon-se agora

a relação das despezas effectuadas em

Inglaterra e no paiz de Galles para

sustentar os pobres que alli exitem,

quer em seus proprios domicílios, quer

nos estabelecimentos publicos, duran-

te os primeiros mezes do nuno corren-

te. Em os estabelecimentos publicos,

taes como asylos, canas de recolhimen-

to, etc, subiram a 1.235:000 libras es-

terlinas e os gastos com soccorros no

domicilio a 1.290:000. O numero to-

tal de pobres inscriptos e soccorridos

em Inglaterra e no paiz de Galles, era,

até fins de julho, de 104:000, cifra mui-

to maior que a dos ultimos cinco an-

nos. As verbas para estes soccorros

procedem de uma contribuição espe-

cial qnc existe em Inglaterra e que se

chama contribuição de pobres. São en-

carregados de a distribuir conselhos

parocbiaes eleitos como as juntas de

parochia e de que fazem parte senhoras.

Ljoetws nllernães.-Um

critico nllemâo descobriu que Schiller

é um cnveuenador de ideias e corruptor

de almas, falso idealista e de mediana

iutclligencia. Um outro manifestou a

opinião de que Goethe havia sido,quan-

do muito, um burguez de vistas estrei-

tas e acanhudas concepções e que os

dois Faustos apenas dão a conhecer o

estado de alma de um commerciante.

Vése pois que na Allemanha se

está tornando pouco invejavel o papel

reservado aos engenhos e aos grandes

poetas. Não ha muito, as virtuosas e

severas gentes de além Rheno suble-

vavam-se contra a ideia de levantar

uma estatua a Henri Heiue a pretexto

de que havia sido mau patriota. Ago-

ra, dizem-se mil tolices contra Schil-

ler. Amanhã, talvez, caberá a vez n

Lessing e depois a Kant e a Herder, a

quem chamarão um visionnrio mente-

capto. Cousolcmo-nos pensando que a

epidemia dos matutos grassa em todos

os tempos e com intensidade. Lz't diz

o proverbio chinez: Os cães ladram,

'mas a lua segue impossivel.

Os pombos correios.

_Em tempo de guerra, será preciso

desconfiar dos pombos correios.

A .Revue du Cercle blilitnire›,fal-

ln. de experiencias que acabam de ef'.

fectum-.se na Suecia pela marinha pa-

ra saber até que ponto esses interes-

santes volateis são sensíveis ao ruido

do canhoneio. O seu systema nervoso

patece impressionar-Be vivamente com

as detonações da artilheriu.

Quando os soltam durante um

combate naval, ou iminediutainente

depois, recnsnursc a purtir.'1'erão per-

dido a faculdade de orientar-se? Ou, o

que é mais provavel, ficaram auniqui-

lados pelo medo? N'estc ultimo 'uso

haveria um remedio do facil emprego.

Bastaria habitual-ss previamente ao

barulho das armas do fogo, como já

se tem feito com certos cavallos.

EIelhoranleuto typo-

graphics); -- U.n melhoramento

U 111113 CCÇHIUIDIÍ¡ para a imprensa. fh8

formas das paginas de livros e dc jor-

nnes destinadas ti estci'eotypia vão dei-

xar de ser compostas com typos ordi-

narios, pois se verificou a commodida-

de de as preparar com as matrizes de

lettras, o quo permitte que nquella se

possa fazer directamente sobre a com-

posição. D'este modo, dispensam se os

moldes de cartão e poupa se o tempo

que se gusta com elles. Como se sabe,

no jornalismo nina economia de tem-

po representu uma vantagem eum pro-

gresso. Com o novo processo ganha-se

tambem muito quanto á limpeza da

impressão. Permitte que as lettras con-

servem a sua finura e que a impressão

saia como se fosse sempre realisada

com type novo.

  

                

   

  

                                          

  

  

Estatistica interes-

sante.-_-Um curioso deu-se ao tra-

balho de organisar uma estatistica in-

teressante: determinar a relação dos

estudantes e das universidades para a

população nos principaes paizes da

Europa. Chegou ao resultado seguin-

te: Allemanha, 1 estudante para 1:580

habitantes; Inglaterra, 1 para 1:.)12;

Austria, l para 1:722; Hungria, 1 pa-

ra 3:609; França, 1 para 1:083 e Ita-

lia, 1 para 1:756.

A uma Universidade corresponde

o numero de habitantes como se-

gue. Allcmanha. 2.471:423; Inglater-

ra, 4.143:002; Hespanha, 1.7561563;

Italia, 1.430:114; França, 2.556:138;

Russia, 12.300:000. Como o nosso puiz

tem cerca de cinco milhões de habi-

tantes segue-se que quasi einparelba-

mos com a Italia. .
m

'Índia &suicíd-

 

Qual será o preço dos vinhos d'es-

te nuno? Esta interrogação é presente-

mente a preoccupação mais constante

de todos os viticultores.

A colheita d'este anno foi bastan-

te superior em quantidade á do anno

passado, mas em compensação ha um

grande numero de vinhos inferiores.

Estes vinhos são pois aquelles que em

geral mais cedo acabam a fermenta-

ção e que tambem mais depressa pó-

dem e devem ser postos á venda por-

que,sem cuidados especiaes, a sua con-

servação não offerece segurança; a sua

vida futura tem que ser breve: uns,

os peiores, serão queimados ou feitos

em vinagre, outros serão consumidos

em grande quantidade nas povoações

rnraes ou perderão a sua individuali.

dade em lotuções vantajosas com vi-

nhos melhores. E' certo que devido a

isto, e a despeito da quantidade supe-

rior da colheita d'este anno sobre a do

anno passado os vinhos bons nmngi.

rão, sem duvida, um preço bastante

elevado e no tarde egual, senão supe-

rior da colheita ultima.

Ultimamente já se teem vendido

alguns'vinhos da colheita d'este anno

para o consumo local das taberuas e

o preço tem sido desde '700 réis até

13000 réis os 18 litros. Entretanto a

maior parte dos vinhos ainda estão fer-

mentando e só d'aqui a um mez, ou

meu e meio poderão ser vendidos.

Da parze dos negociantes nota-sc

um certo retrahiniento: quasi não ha

procura de vinhos nem preços. Este

retrahimeuto parece vir justificar a

opinião de alguns viticultores que jul-

gain pretender-se explorar o receio dos

viticultores sobre a qualidade dos vi-

nhos e os boatos propalados d'uma co-

lheita pessimo, quando em verdade não

foi tão ma como seria de esperar. O

que esta colheita tem de notavel é que

a par de vinhos bons com 11 e 12

graus de alcool natural ba tambem ou-

tros com 7 e 8 graus. O abaixameuto

de temperatura e as chuvas, se para

algumas castas que amadurecem mais

tarde ou estavam plantadas em terre-

nos mais ferteis e mais humidos foi so-

bre modo prejudicial, entretanto não

aconteceu com as castas que amadure-

cein eé-lo, de encostas quentes, viradas

ao nascente, pois essas nada perde-

rain. U anuo passado queixavam-ss os

negociantes que não havia vinho em

quantidade sufiioieote, nem por preços

rasoaveis para que podessem fazer a

exportação e dizia-se necessario impor-

tar os vinhos hespauhoes baratos, pa-

ra lotar com os nossos que eram pou-

cos, bons e caros; este auuo que anos-

sa colheita é muito superior, com uma

diversidade grande de vinhos e por

consequencia de preços, o que farão

oa negociantes? Activar-se-ha a expor-

tação por fôrma que corresponda as

necessidades da colheita e á juata as-

piração dos vitioultores? Por emquau-

to a iudiffereuça dos compradores é

superior á dos anuos passados n'esta

época.

;V

Está-se procedendo á descava das

cêpas. A descava é presentemente com

os novos processos de cultivar a vinha

uma das operações mais necessarias,

e mesmo de indescuravel execução; im-

põese primeiramente pela necessidade

iinpreterivel de cortar agora as raizes

aos garfos e os rebentos que tenham

nascido dos cavallos c tem ainda todas

as vantagens que antes de se usar ein

larga escala da enxertia a fazia exe-

cutar, isto é libertar a cepa dus her-

vas nocivas que lhe crescem ein volta

do pé, destruir os ninhos dos insectos

eXpoudo-Js ás intciuperies do inverno,

facilitar o arejamento das raizes e re-

ter junto ás cepas as aguas ricas em

principios fertilisuntes da lavagem su-

perficial dus terras.

E' de toda a vantagem n'esta oc-

casiño quando se eXecuta a descavn ti-

rar as parras as cópas que ainda as

cansei-vareta e enterral-as junto ao pé.

D'este modo dáhse a cepa uma aduba-

ção verde de folhas, que deixadas so-

bre a, cepa na sua maior parte se per-

deriam levadas pelo tempo.

Estamos chegados a época de tra-

tar as vinhas chloroticun pelo proces-

so que mais resultados tem até hoje

dado, o do dr. Russiguier. Este pro.

cesso consiste em a podnr reduzindo

ao menor porte possivel as cepas an-

tes das folhas caírem, emquamo ha

movimento de seiva, banhando toda a.

superficie aerea da cepa, incluindo com

o maximo cuidado os golpes feitos un.

póda, em uma solução do sulfato de

ferro, na proporção de 50 kilos por

1:000 litros de agua. As experiencias

feitas o-anno passado em França pela

sociedade de agricultura do Heraut

provaram de um modo bem claro que

a melhor época de fazer o tratamento

era nos primeiros dias de novembro.
W
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A JOAO DE DEUS

(iteruooucçlo)

I

Junto do cedro gigante,

o que pôde a relva sem

Defrontc do sol brilhante

tonue luz pode valer?

Ao ps de um monte altausiro,

que a todos é sobranceiro,

oscalvado e' humilde outeiro,

que sombra póde fazer?

Um regato bouançoso,

nos campos a murmnrar,

a um rio caudaloso

não sc pôde comparar.

-D'um manso lago a estreitesa,

nada. vale ante a grandeza,

profundidade e braveza

das salsas ondas do mari-

A um elevado monte

póde a aguia o vôo erguer.

Gosa de um vasto horisoute

e fita o sol com prazer!

De lá. solta um grito ouzado!

-E o rouxinol ignorado,

soltando um canto magoado,

sempre humilde ha de viver!

ll

O que podem ser meus cantos,

comparados com os teus?

Não tem valor nem encantos.

São rudes, por quo são meus!

-Em vão desejo cantar-tel

Não tenho «engenho nem arte.i›--

Só mo limito a saudar-to,

dizendo: João de Deusl

Para louvar-tc, sómente

o ton nome bastará..

Jzi notavel no presente,

mais 'no futuro o sorri!

-Do Campo as ma'mosas flores

de tão suaves odores,

a Vida, a lua, os autores,

tudo grande te fará..-

Tu a escola transformaste,

tirando-lhe o velho horror.

A's creauças iuspirasto

das lcttras patrias o amor!

Tu, das creauças amigo,

lhes evitas o castigo,

como dava, em tempo antigo,

um severoprofessor.

Como fizera Castilho,

tu podeste conceber

novo Met/iodo, que brilho

das escolas veio a ser!

-Dos teus versos a doçura,

dos teus Livros a leitura,

sempre iustructiva e tão pura,

hão de a patria engrandecer!--

IV

Nos teus livros vê-sc a crença!

Vê-se um formosa ideal

e a dedicação intensa

ao nosso bom Portugal!

-Tens das familias o preitol

As mãos tc sagram respeito;

que a elle te deu direito

a Cartilha maternal.

Tambem, em doce poesia,

conseguiste demonstrar,

que nunca se poderia

a nossa alma aniquilar!

-Elevaste o pensamento

nos astros, ao firmamento

e, arroubado em tal momento,

foste outro mundo encontrar!-

V

Hojo, em teu louvor, a lyra

eu desejam tungcr.

-Sou avesinha, quo aspira,

mas dobaldo, o vôo a erguer...

Sou pequenino regata,

tonua luz, outeiro ingrato,

onde só rasteira muito

a custo poude orescerl-

So leio tous versos, pasmol

Busco em ti a inspiração!

E com todo o enthusiasmo

Pulsar sinto o coração!

E's cedro, ós mar, alto monte;

sol, das lottras no horisonte;

um rio de caudal fonte!

...E eu sou a relva do ohão!--

RANGEL DE Qnsosos.

_+-

I'Eltlllli

Esso teu cabello d'oiro

E de oiro fino de lei,

Só por si vale um thesoiro

Ou a. corôa d'um rei,

Esse tou cabello d'oiro

E de oiro fino de lei.

Tua fronte, como a neve

Que enfeite., além, a montanha,
Tão crystalline, tão leve,

E' uma riqueza extranha,

Tua. fronte, como a neve

Quo enfeite, além, a montanha.

Os teus olhos seiotillantes,

Como as estrcllas do céu,

Não são olhos, são brilhantes.

Bsmdito Deus, que te deu

Nos tous olhos scintillantes

Jomo as estrellas do céul

Tuas fuccs tão formosas

Inspiram certos desejos. . .

Parecem pedir, gulosas,

A impressão do mil beijos,

Tuas faces tão formosas

Iuspiram certos desejos. , _

Tua bacon-não mc esquece-

Calix de pura ceoem,

Oh! ou. verdade merece

Que eu a orvalho muito e bem

Tua bocca--não me esquece-
Calix de pura ceoem.

Tua garganta suave,

Cofre dc terna harmonia,

Inda mais que um trino d'ave

Inspire. doce alegria

Tua. garganta suave,

Cofre do terna harmonia.

O tou soio tão macio,

Mais macio do que arminho,
Provoca-me o desafio

De la repousar, anjinho. . .
O teu seio tão macio,

Mais macio do quo arruinho.

A tua mão tão bem feita

Ninguem melhor a deseja;

Ora vu, das-me a direita

Proximo ao arco da cgreja?

A tua mão tão bem feita.

Ninguem melhor a deseja.

Tua cinta delicada,

Som tor no mundo rival,

E' a cinta. d'uma fada.,

Ou d'um ente divinal

Tua cinta delicada,

Som tor no mundo rival.

O teu pé, tão pequenino,

Como eu inda outro não vi;

Quando sento pé tão fino,

A mesma terra sorri.

O teu pó, tão pequenino,

Como eu inda outro não vi.

Depois do que hoje avalia,

Só reconheço, visão,

Quo tens duro, inerte e frio,

cem amor o ceração.

Depois do que hoje avalie_
2

Só reconheço, Visão.

Espinho, 1895.
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REGIMENTO DE CAVALLABIÁ N.” 10

Conselho administrativo do dito re-

gimento faz publico,que lia-de pro-

ceder á arremataçâo em hasta publica

na sala das seasões do referido Conse-

lho, dos artigos que seguem, bem co-

mo dos estrumes produzidos pelos so-

lipedes do referido regimento, nos dias

shoras a baixo designados, a saber:

COLLEGIO DE BENTO

     

'i
ll

0
1
0
0
1
1
0
0

1.“ No dia 27 do corrente inez pe- L**

las 11 horas do dia, arrematação de

concertos de calçado para as praças

de pret. w
Í

2.°-No dia 27 do corrente mez

pelas 12 horas do dia, arrematação de

medicamentos para a enfermaria ve-

terinaria.

3.°-No dia 28 do ciri'ente mez

pelas 11 horas do dia, arremataçño dos

dilicrcntes artigos, a saber: luvas d'au-

ta; luvas d'algudi'io; l'rancaletes para

barretcs; galão de seda c li'i amarellm;

toalhas; presillias para cós de calças;

presillias para sapatos; botões grandes

e pequenos de metal; tiras de carneira

para barretes; pequenos iquipamentos;

botões de carreta; lenços; gorgorão pa-

ra gravatas; zuarle azul; í'laiiella azul;

palas para barretes.

4.“---No dia 29 do corrente mez,

pelas 11 do dia, arrematação dos es-

trumes produzidos pelos solipedes d'es-

te regimento.

Todos estes fornecimentos são pelo

tempo d'um anno com principio em 1

de janeiro de 1896 até 31 de dezem-

bro do mesmo anno.

Para serem admittidos a estas ar-

rematações, deverão os concorrentes

fazerem os seguintes depositos: para a

.° arrematação 8:000 réis; para a 2.'

12:000 réis, para 3.“ 30:000 réis; para

a 4.“ 50:000 réis.

Os ceucorrentes devem entregar

as suas propostas em carta fechada,

assigoadas por si e seus tiadores, até

áquellas horas.

As mais condições achamse paten-

tes na ecretaria do mesmo conselho

todos os dias, desde as 11 horas da

manhã ás 2 da tarde.

Quartel em Aveiro, 12 de novem-

bro de 1895.

O secretario do Conselho,

João Vieira. Pessoa de Campos

Tenente de cuvallaria n.“ 10.
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Este_ importante estabelecimento, inaugurado ein outubro de

1893, habilitou nesta epo 'tt, em dil'l'ercntes disciplinas, 465 alumuos,

obtendo todos excellentes classificações nos seus exames.

O Collegio de S. Bento está situado n'uni dos lugares mais hygienicos

e apraqiveis da cidade do Porto. O edificio em que estáinstallado, é de molde

a satisfazer por completo, sendo de notar que, por muitos annos, esteve n'elle

installada a casa de saude do medico Ferreira.

Recebem-se alumiios internos, semi internos c externos.

Ensinam-se todas as disciplinas do Curso Complementar dos Lyeeus,

sendo o ensino regulado segundo o plano da ultima rcíorina de iustrucçño se-

eundaria. Além das disciplinas que constituem o Curso Complementar dos

Lyceus, ensina-se gyninastica, musica, dança, conversação fraiieeza, e ingleza,

bem como tudo o mais que exige a moderna educação.

. O corpo docente é o mais escrupulosamente escolhido, quer sob o ponto

de Vista moral, quer sob o ponto de vista litterario. Envia-se 0'" regulamento

“ quem o requisitar no escriptorio do estabelemento ao

Director,

Bento José da. Costa.

FUNlllÇilll llE lilllllllit _a

maps e i-"iLi-ios
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ONSTRUEM motores hvdraiilicos, coberturas metalliias, pre nas

 

*VÊNDE-SE
M balseiro, bom e bem feito, pa-

U ra fazer vinho, que deita 8 a 10

as.

Tambem se vende um bonito

centro de meza e duas l'ructeiras,

tudo de jaspe, proprios para casa

do jantar. .

Dirigir a José da Silva Sereno

-Anadia.

PÍP chos. motores para vento, reparações em inachinismos o outras obras.

GilANiitsíiiiiiiZiaNS iii: iiiiins

sousa nana

'mic'ch 2.4 - PRAÇA DE CARLOS ALBERTO - :30

' '
É¡ r 1

ENDE-SE nm solido e leve e quasi _ 1. (3.12. () .

V “OVO, P0r preco "Moavel- Curta a Acaba de receber de Paris todo o sortqu de novulade para a estação

de verao

Sedas de todas as qualidades para vestidos c guarnições.

Tecidos de lã c córtes para vestidos, alta pliaiitasia.

Grando novidade cm tecidos d'algodão para. vestidos.
Êiiiig' 'ação para Minas Gomes

Grande novidado cm tecidos lisos para vestidos.

ASSAGENS gmjtmms para' trab? O mais completo sortimcnto do confecções ourrcuda de seda o ,em pannos para

lhadorcs 0 al'tlStaS, 00m fümllla senhora, ultimos modelos dos principacs ateliers dc Paris.

ou sem ella. _ _1 a

Acceitam-se agentes no escri- RI 12.14 .AL N (í lu

ptorio central, em Lisboa, travessa

dos Romularcs, 28, 1.°-Dr.

Sanches.

CAMBISTA TESTA

78-RUA DO ARSENAL -LISBOA

 

Manuel Pereira da Cruz, rua de José

Estevam, Aveiro. 7_ m

S., Tecido do lili muitissimo superior, em divesas côres, a 55000 réis o córte do v s

1 va tido com 7 metros.

 

de vestido.

que oti'erecern). _ _

Beija e diagonal de lã. de todas as côros, a 45000 réis o corto de vestido.

Voilcs do lã cstumpados da mais lina qualidade, a 4:30 réis o nietro.

Grande sortimento c grando variedade do tecidos cm côros claras.

Compra ouro portuguez, libras, Otl- Lindíssimo collecçñc de mai-quesinhas, verdadeira novidade.

ro e prata de todos os paiz'es, notas dos

 

o publico.

d'outras cmprczas.

quoz d'Abrantrs, R, ii. Venda nos Grandes

para vinho e azeite, bombas e estancar-rios, portões e grades, li- .sa das 10 da manha ás 4 horas da

nhas d'eixos e polias, columnas e tubos de i'm-ro, guindastes e guin- tarde.

Setim, novidade da estação, côres variadas o lindissinias, a 5,8500 réis o córte

(Estes tecidos são rccommenduvcis pela sua superioridade c pela muita novidade gradarcl.

MANTEIGA Ntlllülltli

FABRICA

EM

PRAIA D'ANCORA

iciirimZA

CANNAS AFFONSO 8( C."
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VINHO NUTRIT]V0 DE CARNE

Pi'iclcgiiado, auctm'isndo pelo governos

pela I-nspcclm'ili Garu( du (forte I

!lo Rio 11c.liim<áro e tipproimolo pela, junta

consultivo (lu ruide publico ,

E' 0 inolhor tonico nutritivo que se co- l

nhcco; é muito digestivo, l'oi'titicanto c rc-

constituintc. b'ob a sua intliicn tia descnvol- ,

vc-se rapidamente o apetite, cnriqiicco~sc o l

sangue,fortalecem-sc os musculos, o voltam

as forças.

linproga-so com o mais feliz oxito, nos

estomagos ainda os mais dobois,para coni-

bator as digcstñcs tardias o laboriosas, a

dispcpsia, cartüulgia,gnstro-dyuia, gastroi-

gia, anemia ou inacch dos orgãosa'achitis-

mo, consumpçño dc carnes, atl'ucções escro-

phulosas, e em geral na couvalcsccuça do

todas as doenças, aonde ó preciso levantar

nB forças.

Para as crcanças ou pessoas muito dc-

reis uma colher das do sopa do cada voz;e

para os adultos, duas a. tres colheres tani-

bem do cada voz.

Uin calix d'cstc vinho representa uni

bom bil'c.

Esta dóso com qiiaesqncr bolachinhas é

um cxcnllontc :mc/i para as pessoas fracas

ou com'aloscontcs;prepara o ostoiiiago para.

acccitar boni u. alimentação do jantar-,c con-

cluindo cllc, toma-sc igual poi-giro do toast,

para facilitar coiiiplctaiiicutu a. digestão.

Para evitar a ceiitral'acçfio, os envoln-

cros das garrafas dovcni conter o retrato do

autor o o nome um pequenos circulos ama~

rellos, marca que está. depositada em con›

tormídadc da lei do 4 do junho dc 1883.

Acha-so á. venda nas priiicipacs phar-

inacias dc Portugal c do ostrangciro.l)opo-

sito geral na Pliarinacia Franco da Filhos,

em Belem.

Toma-sc tros vozes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentou.

Deposito em Avoiro--l*harmacia c Dro-

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

l UNGUENTO SANTO

preparado 'na

Phnrnnucin lârti'rnl

lllãltl'ES, llltll'ltiltxs, liatl'ljiu, SAHNAS, E

Ql'AEb'QUEIt UU'l'ttas Al"l*'lül1|'_lilkls tlU't'ANEAS

ultram-se com o uso d'cste ungnriitu.

Trinta aiiiios de lioin exito, sito os :ittcstados

mais valiosos que podemos apresentar para provar a

sua ctliciiciii.

'MARCA Il l-ÍG HTA DA

Grande exploração do productos de la-

cticinios. Manteiga do plll'lFBllltn leito, i'abri

cada polos mais modernos processos.

N. [Lv-Esta manteiga outra no merca-

do para combater :i ruiiiosa c perigosa con-

correncia das margarinns estrangeiras, o dos

productos mal t'abricndou no pniz, vendendo-

so por um preço altamente vantajoso para

Garantia esci'upulosa no fabrico, c na pu-

reza do producto, :is o ideal d'csta omprcza.

llcdc--so aos nossos consumidores que se

acautclloni com as imitações das marcas,

 

Deposito em Lisboa na Calçada do Mar-

Arniazciis do Chiado com varias uicrconrins.

No Porto, Rua dus Fim-os, 12-1, e nas princi-

pacs inorccariiis, confeitarias e lojas do chá..

Em Aveiro no cstabnlcciiimnto do sr.

Domingos l'creira Guimarães, rua do José

Estavam.

Todos os pedidos dovcin ser dirigidos a

Cartuns ;Alfonso à:: (3.“-

PltAlA IYANCORA

4352000:¡000*

EXTRACÇÃO A 7 nn DEZEMBRO DE 1895

Bilhetes a 20d“)th réis.-Vigcssi mos

a 16000 réis

A coi'nmissao administrativa da

loteria, incumbe-se de rcmetter

qualquer cncommcnda do bilhetes

e vigessiinos a quem remetter a

sua iinportiíincia o mais 75 réis pa-

'a o seguro do correio.

Remettom-so listas a todos os

compradores.

Os pedidos devem ser dirigidos

ao secretario.

Lisboa, 2 de Novembro de 1895.

O secretario,

José Muriowtlo.

AVEIRO

ntonio Baptista Lobo, lcccionis-

ta ollicialinente habilitado, avi-

sa os .srs. estudantes de que vai abrir

aulas de matliematica, historia e

geographia e di 2.“ parte do curso

de scicncias naturaes. podendo tam-

bem ensinar l'rancez e inglez. Tu -

do, seguinlo o plano da nova refor-

n'ia da instrucçao publica.

Pode ser procurado em sua ca-

      

   

 

  

_=(*):__

Xarope l'citornl

(ConsiNA u Tom)

Empregado com Lom resultado nas 'row-;s 1-!

news, enoxunri'izs, murson'ns, :\a'l'l|7ilA, 'rosin uou-

NUCLSA, I'NltUMONtA, vision, etc.. etc.

PHARMACIA BARRAL

126, Rua Aurea., 128

  

   

    

  

  

   

 

  

 

  

   

   
f ' modificação nlouma nos habitos

,a c ocrupnçõos. fazem usa da.

É: AFAMADAS

    

 

  

 

    

 

SA MBMURIA
ANTONIO JOSE ALVES w

RUA DO VISCONDE DA LUZ

COI .3:1 131%A

Unico deposito das acreditadas macliinas MEMORIA para alfaia-

te, sapateiro e cristiireira. ..

Vendas a prestações do :300 réis somanaes e a prompto pagamento com grandes

descontos.

'Estas bem conhecidas machines tocm obtido o melhor acolhimento do publico em

geral, pela perfeição, solidez o boa execução no trabalho.

São ineontostavelmcntu as melhores até hoje conhecidas.

l'oças soltas para todas as inacliinus dc costura e concertos das mesmas

VELOClPEDES '

Deposito dc bi-cyclctus Clement, Dia/m o outros auctorcs, as quaes se vendems

i prestações o a pronipto pagamento com grandes descontos.

INSTRUMENTOS MUSICOS

Pianos, instrumentos para philarmonicas o orchestras, guitarras, violões, viola

bundolins, harmonius, dantas, tlautins, tambores, etc., tuilo mais barato do que ein

Lisboa o l'ortc.

lainpanhias cloctriras, prcniptas a collocar. ,i

Grandes sortiuiento do oculos, lunctas o binoculos. por preços limitados.

Accessories para inacliinas, velocípedes, instrumentos, etc.

Jordas para rcboca, viola, guitarra, violão o bandoliin.

Os preços da nossa casa sito, em tudo, mais limitados de que cm Lisboa e Porto-i!- *.
K

porisso pedimos ao publico que não compro em parte alguma sem primeiro so certiiicar

do que oll'erecemos.

Todos os pedidos podem scr feitos a nossa casa em Coimbra, onde serão satisfeitos

immediatamcnto.

Completo sortimeiito cm oculos e lunotas, a preços sem competencia., e concertunr

se os mesmos.

Coucertam-sc inacliinas do costura do todos os auctoros com perfeição, restituind-J

s cn importancia quando se Jilstiüquo não fiquem bons.

CENTRO CUlllMEllCli-ili E VELOCIPEDICO

40- RUA cIàíXMÊÊAPHIA -- 45

proprietario d'este Centro. tem o prazer de communicar aos distin-

ctos velocípedistas de Portugal, que ac iba de tomar a representa--

ção da liicyclete llzileig-h, a que mais premios tem obtido nO

.mundo. Esta Bicyclcte, é d'uma construcçao elegante e solidai

reunindo os mais recentes aperl'eiçoamentos até hoje conhecidos. E' ve-

loz. suave, e d'unm elegancia admiravel. .

Tambem ha um deposito enorme em bicyclctes d'aluguer, as quaes

aluga por horas, dias. ou mezes, havendo contraetos especiaes em quaes-

quer dos casos.

DBPQSÍLO de I'ilãtcliinns de costu *a para familias, allaiates, sapateiros

e correeiros. Deposito de pianos dos melhores auctores, para alugar 91

vender. Artigos electricos.. oculos e lunetas.

Todos os artigos d'este Centro, são vendidos a prestações ou a prom-

pto pagamento, á voi'itadc dos dignos l'reguezes, devendo os contractos

dos pianos serem liqmdados em 36 mezos, bicycletes em 18 mezes, ma-
. ' . . r ,. _ .. A - .
climas a oOO reis demandas_ Os contractos n'este Centro sao feitos coma

maior lizu 'a e sem JUI'O de capital.

  

- Rua da. Sophia. - 45

COIMBRA

 

"Lumi PÓS DE KEAT'NG ÊEÊÊÊXSIEJOS
POS DE KEATING BARATAS

' ¡,iffi-ffsgisgg Pos DE Kem-mc TRAÇAS

,i.;:.::r,::í;,:,;1;,, MOSCAS
'_ rcçyi'inwu ('SjJIC'Í-"Il algum nem

BSOLUTAMÉNTE inofeaisz'vospam os animaes domesticos, são infal-

liveis na destruição de parasdas e insectos nas suas differentes ph: -

pode eguuhumnu ,ccdouur es_ Ajax_ng pugganlus ses. làlm resultadcda grande venda que teem estes pós em' to'do o

cripturuçao e contabilidade com- ,Mn- ' mu:: Pinumel'Q-W Inutaçoes' “Pparecem á' “inda e que 590 mel'

“www, ,Jor Partidas SmeS e do_ É: v do noumú ›- É › ñcazes. Mia O publico ue as latas tenham a assignatura do inventor

mudas. nEHA Thomas Keating, e embru hadas em papel verde. Agencia e venda só por
de Partz.

 

      

 

      
' t_¡|l:tl',l1vl' caixa rum

'Iilllili iii¡ - I~~vur~r n

SAL

EDUARDO DE elis-

TRU, vende nasua marinha ex-

cellente sal velho a 10:500 reis ca-

da moio.

   

   

   

  

  

  

  

 

   

  

ç?5%,
/ ursiitelur-Ie com

v' '°,' < Indo culdmlo.

lili AZEI'I'ES

 

BOTE

VENDE-Shi um muito veleiro, de cx-

celleiite constrncção e optimaniente

aparelhado. Quem o pretender dirija-

se a Manuel Pereira da Cruz, rua de

José Estevam, Aveiro.

CHA' PURGATlVO

(Systema Cluimbard)

Ile todos os piirgiintes conhecidos i3 este o mais

 

iiiuiiiir iiiiiiosn'

LM

SANTAHEM

MILCAR VIRISSJMO,com cas:

de commissño d'azeites, na rua

 

tem um grande deposito do gene-

ro, do mais ospemal, c do dilleren-

tes procedencías. Fornece qualquer

.._=-(*)::__

Gill'SllliilS [ill tlUM'Mltlli (ltlllll'OSTilS

Usadas com grande rrsultinln nas 'fosses naomi.-

uss, niioxiziirrics izmnmims, i.,\nr.viiirus, AsriinA. ri-

sicA, cm tudos os graus, 'i'Uui-;iiuin.osis, etc.

PHARMACIA BARRAL

pelos precos do mercado. Os srs.

negociantes d'este genero, podem

dirigirose-lhe pessoalmente, ou_ por

carta, e a que quer pedido satisfa-

rá prompta_mente.

     

 

uantidadc, não interior a casco, Mauri-.prai, mm ..primas

q "fraturas, uso MEDICO

drogarias do reino.

Pós de Keating'.

Pós de Keating.

Pós de Keating'.

'na“Ia-WHmwnmàzãuí-b«gangues-.swim - a

   

    

  

  

      

       

 

        

      

     

 

  

O Oi'n ih Fui-'JJ l

Mu ARS/AGA c ¡...L'w ,

um rrrduia vmv nun. mn'

useisnal que (-bizw ii ...ri

, italhs dr ;me nl\ r\|vt›- .

nosso mldurio u ss Vende

cm 'riscos dv '1, e 7, da

lino. tendo em rclzvu o

marc¡

MMM I lili.

J

  

  

V
tic-:rn lndunmi Pwm. / A

' ° 'l l o' s ' ¡ucu e Unnk'lul a. br?? A (thulllcmidcmiCI

S \l ¡ . em bantaiem ,i o da a
de n . l lCOl Lu n (L); i , Pull_ m 4M" Mãe.? “mpmlz'àonililik

, aleluia¡ l indu uqfku

sua¡ vengcnuu dg

_› provenvznçu (“IAM

' glirlJanlo prlarth tg“

" Ien da ms origem

' como pulo¡ bnlham

' m ruuiindm .isa.

\pisquuiio ¡vmwan

\ ;HVHINIAÚ mirando¡

”E nirdncis dos mzii

cmmmiu prelch

BA m c .tlnicmnnnin

.tn leves como do

Porto c ouim lc¡-   

    

    

  

  

  
   

 

       

  

  

  

dotumcnio na

eviJcncl¡ II slim vir-

iudn d'cm poderoso

sucnis ihsriipcmiço I

\utich (Mquiuur I turi- ,

fiança :to put-tico mm u-

ir-.ipuloio

-_ piuldrs Jolllmg¡

' dep:ndsncm.niocis-

' (üldmlulohllt rlt.

uu pmdncln e dr ...A

› paraqudnctdcunr-

m¡ midiadmiruvllmçmg \

› INHadu pelo¡ minimum

meu delicados

n

970830, TW? dos Fangueii-os,11-1,1.° andar-Lisboa,- venda por grosso na.

Pliarmacia Barral em Lisboa e em todas as principaes pharmacias e

bancos estrangeiros e realisa todas as

transacções referentes a cambio, sems

pre com melhores vantagens.

LO'IÉERIAS

Esta casa tem já á venda todas as

loterias, que se eti'eetuam no anno cor-

rente e a primeira do anno de 1896.

16 DE NOVEMBRO-12100035000

23 DE NOVEMBRO-12:OOO$OOO

Grande loteria portuguesa em

- v

7 de dezembro-«45:000p000

Bilhetes a 203000 reis, decimos u

23000, vigesimos a $000, cautellas

de 540, 330, 220', 110 e 60 reis. De-

zenas, 10 numeros seguidos, de 133200

e 600 reis.

14 DE DEZEMBRO -20z0003000

Bilhetes a IObOOO reis, decimos a

1%000 reis.

21 DE DEZEMBRO-12.000çii000

28 DE DEZEMBRO-1220003000

Bilhetes a sãooo, decimos a 600.

Em 4 de janeiro dc 1896

1.“ LOTERIA no snsc-20:000'd000

Bilhetes a 103000 reis, decimos a

1$000, vigesimo a 500.

Os pedidos dirigidos ao canibista '

Testa para todas ou para qualquer d'es-

tas loterias são satisfeitos ú volta do

correio. Para a província accrescea

despeza do correio.

Dirigir ao cambista José Rodri-

gues Testa-Lisboa.
.

Endereço telegraphico-Canibista

'Festa-Lisboa. ______W_

_ÍÍÍÍ a EARMMATE

Com armazem de vinhos

por grosso e a varejo, casa do Vivores.

Comprain e vendem a commissão

RUA DA URUGUAYANA, 190 E 192

Rio de Janeiro

EDEM aos srs. echrtadores para a

P capital federal do Rio de Janeiro,

se dignem honral-os com as suas con-

signações, certos de bons lucros. Au-

ctorisam os clientes de coceignações a

saccar sobre elles dois terços do valor

que lhes forem consignados, a 60 dias

vista ou a 90 da data, e isto após o

embarque dos generos.

Remedio soberano para a cura rapi-

PAP ' i i da de afecções do peito, catarrhos. males

do garganta, bi'onchites, resfriamento, (le/luxo, r/icumati'smo, dôros, etc.; 20 an-

nos de maior successo attestam a aliicaeia d'este excellento derivativo,

recommendado pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito em todas as pharmacms-Em Paris, rua de .Spine, 31.

  

 

_ A, . j .

SELLOb DE CORREIO
Antigos e actunes, de preferencia de 1,01'-

tugal e das Coloniaii, desejo connprnl-os e pa.-

go preços :nais elevados do que qualquer ou-

tro; por exelnplo-lts-SS D. Diarias 100 réis, novo,

bom exelnplzu', original, corn gouuna, pago réis

looaoooz

OTTO MANGOLD-FRANCFURT AMI

Bs'rTiNAs'rn, 35.-ALLEMANIIA

ASTHMA E GATARRHO .
Ç.. CURADOSpclos Oppnessões.

CIGARBOS TOSSE. DEFLUXOS

, ou POS NEVRALGIAS

'rodas l'hurmsctus. 2 t. s Caixa. - Venda em grosso: 20, rue Saint-Lazaro. Parts

EXIGIR a nssignatura aqui exarad_a em onda cigarro.

MEDALHA DE OURO. - FORA CONCURSO

   

...-

FABRICA DE PltUEliWÍÕS CHIMICUS

PHARMACEUTICQS

RUA 2.4 DE JULHO. 552.~LISBOA

A. DA CUNHA à BASTOS

N7ESTA fabrica preparam-se já os seguintds artigos que vimos reconimendar

ao publico:

ALGUM“) liydrtmhiln, borirn, lltiiltlislltlit'tul!ill :io (frasco :li: ltltl graiiinirisijo do formado, plmunm

salicilado, com subliinado, com lhymoL--ltltllilidN'l'lXE-llAltVAU \rgetçil lavado, po, dito frasco dc cap

dc '250 grainiiias, dito Vegetal granulado, dito frzisrn tlt' 2:50 g;l':tllll!t$lñ.- -tJUNll'I'Ii'l'US do ulocs. bi'omelo tlt.

cainpliora, chloreto du ferro, copiiliiha, cnpiiliilin c ruhrhzis. crgoiinn l) l »lactato du ferro, sulphatc do qu..

nino 0,2«EML'LSAO do oloo de ligados dc bacalhau com llylltlSlllllljllltllOHp'Aiilnllgtllt dc sm¡,m¡.c(.,,l,-,,__

Grãos de Saude, i". de Fi':iii|..-tiltitNllLOS .'iiitiinouio lz;l'l'tlf.;llll.l.\'|»', ursrniato dr. :intiinonio, nrseiiiulo (ng

ferro, :irscniato de soda, :irsuniato de ti':.'rliiiiiiia, granola:: slrnphzmins.~\'ltltiti.\lltlit d'Esiniii'ck.-P1LL'.

LAS Blaud. lilancard, Wallist, dit :lS'lí' \Yallrt prateadas: -lX-\h'l'llilli'ifi rmnpi'iniidas rm frascos como nu

inglezns com tampa de incial, nm caixas de l:: lriisrns; do autipyrina 0,255, tlt' tii-czirnoniito dc soda, de bi-

carbonato e cocaína, dc Iii-carbonato r sarrhariiia. dr rhlni-:ilo de puta z, de i'hlui'uto de polassa o boi'av, .lc

carvão e ¡odol, de carvão e salol, dc cartão c naplital. de UJSCHI'Z¡ sagrada: de coca, di; cuca a 1mm) de Una_

raiiil, de jnlapa composta, dc iiienthol, de suliliiniido corrosii'n. do cai'vato (l'. lh'lloc (caixa), dc chocolate con,

saiitoiiina, de chocolate com suntonina o criloiiiclanos. ltlllíllialtBU granulado (f. Mrntrl). ltllUM E QUlNA

ein frascos do formato ltogor e gallcl, dito cm caixa do t2 frascos. SINAl'lSMUS caixa de lU e (lc wi)

(Pode imprimir-sc o nonie do comprador Som auginrnto du preço conforma a i¡ii:iiitidadc).-Si:ULI'l'Z gm.

iiulzulo kilo, dito em l'raisnos de 250 graniiiizis, formato Chantoand. VELUll'l'Ifx'lS branca ou rosa, caixas inn

delo Coudray. _

Estes preparados recominendaimso pelos lions rcsullailns obtidos, Iizirzitcza e descontos.

Os iinnunciautes iii'ic triulo :i menor duvida da qualidade d'ellcs, renicttem :iinnstras a quem :is requi

taisr nara a RL'A '2h tllirll.ll,ll().r3d2, LISBtlA.

EBANIIE *MBBIEA mitill¡tir-_t'tiiiitatttltãñtlt"i
ALNIEIDA NAVABIiO

RUA DA. IJALNIA, 2-56

LISBOA '

STA casa contínua como sempre a construir trens do todos os systcmas e com 'ls mais

modernas invenções referentes a esta industria. Tem actualmente para vondercOupc-s,

ealechcu, lsudaus, lauda netets, breaclis, phseton-tylbury, phactonbreack, etc. Apesar

de já. serem conhecidas as magniticss coustrucçõcs que aqui ao fazem, todos os carros ;ao

garantidos para maior segurançcdos ex.“m compradores.

   

120', Rua Aurea, 128

L1SBOA

MWM““ “MENTE

CABAM dc chegar á. CASA MEMO-

RIA, de Antonio Josi'i Alves, rua do

Visconde da Luz, os ultimos modelos de 1895,

tanto para passeios como para corridas.

GRANDE REDUCQAU DE PREGOS

Tendo a casa Cleilwiit resolvido este aniio e

vender as suas machines u. ¡.'i'cços certos,

participou nos rovmidcdorcs que lhes cr

prohibido fazer vendas por outros preços que

não sejam os que estão indicados no catalo-

go do 1805).

N'cstas condições são as machines vendi

das ao publico 1)( los mesmos preços, accres-

condo unicamente os direitos de alt'andega. e

mais despezas. Por esta l'órma pode qual-

quer individuo comprar hoje uma verdadeira

thnieut, mais barata do quo qualquer outra

marca. ordinaria!!!

Unicamcntc a venda na Casa Memoria,

a udo Visconde da Luz-COIMBRA.

GRANDE VIVEIRO

"Vinhas Americanas

Plantas proprias por.: todos os terre-nos

c todas as regiões

DE BACELLOS, BARBADOS

E ENXICRTOS

illtllbllli lillllilllilljtl Ziltliililiü

Oliveira do Bairro

telnet;in perfeita em estratos, va-

b ras, barbados c enxertos. garan-

tindo a aiitlicnticidade das varieda-

des dos seus viveiros.

Recebe en(_',(›ii'iinonil:'is de t0-

cla a parto do paiz, para serem sa-

tisfeitas em devido tempo e á von-

tade do comprador, enearregando-

se do seu bom :'tcondiCionamento.

PREÇOS SEM COMPETENCIA

Rccommenda-se especialmeuie os bons

e bem desenvolvidos barbaclos de

Riparia Gloria de Mont'pellier;

Riparia Grande Glali'a;

Ripuria Gigante Tomentosa;

Riparia Grossa Vide Negra;

Rupestriz Mouticola;

Barbados de 2 amics.

' A qualidade dos enxertosé a aprasos.

que se chama Bege na Bairrada.

   

a 610111¡

'T _a i“ ' “1 ' ' 1

Ab HItBN[Ab
(RUPTURAS)

As pessoas uti'octadas d'esta terrivel en-

fermidade, vivem n'um perigo constante so

não Uso.er um cpparclho-fnnda perfeita-

mente apropriado para as rupturas de que

padccem. Ulnu. funda. impropria

da ruptura. de que se soil'ra, faz com que

sta sc desenvolva o se torno ninma ruptura

cscrotnl o até mesmo cpiplusa, o que ocea-

atrozcs solli'imentos e :is vezes a morto.

Se querois livrar-vcs d'cssc inconiuiodo

c perigo, seja qual fôr o estado de vossas

hornias(rupturas),dil'lg
l-VOS(30m

toda u. (-.oníinnçn. :t casa es-

pecialista cm iipparclhos orthopcdicos e tun- a

das, de Camillo Martins do Araujo, o qual,

com verdadeiro o profundo couluzcimoiito

d'csscs males, Vos faii'i. o applicara fundos

do sua especialidade, (.llle cururu

II. lullítOi-ã o prcsorvuri'io a outros do

perigo em que Vivom.

 

   

       

  

Deposito um hcha- Itu- do. Mallmann.. tal. l.'

Io nm- 1!, Pao-oc Ban-al. 16

  

oonrosrmm
SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sanguedimparo corpo, e cura radi-

cal das escrophulas. '

PEITQRAL DE CEREJA DE AYER
-0 remedio mais seguro que ha para cu-

ra, da tossc,bronchite,asthma e tuberculos

pulmonares.

â _ Q REMÉDIO DE AYER CONTRA
l _j .35,, ,,1 jp", SEZUES-Fcbresintermitentesebiliosas

iilidl i l.l_,il(l.tl;i i VIGOR DO CABELLO DE AYER-
Impede que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grisalho a sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios quo iicamindicados são altamente concentrados de

maneira, que sabem ba "atos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTIUAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e

   

 

   

Não coníuudir esta inteiramente vegetal.

casa corn outra. Iüsta. é
----__

a segunda, ao cimo da rua de D. i '«\\

,\ PERFEITO DlüãlNFECTANTE E PURIFICANTE DE

IEYElS, para desinfeetar casas e atrinas,tambcm é excel-

lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes

e curar feridas.

Pedro, 1111, proximo à. Canccllu Velha; leia-

so na tabolcta o nome do

CAMILLU MARTINS D'AICAUJO

120110

 

1,/ _›_. r_

- naun/i ?enganam/v

É”,, r F“f'p “7-”- *Yüímr J, Íx -/_: Vende-se em todas as rinci Jaes iharmacia d ' .lllAblIlNlb E Mid lili b E @QQWEÉW _Preço 240 réis. P l l s e rogarias

A li'abrica de ll“undi-

Ção do Ouro, tem a venda,

construídas nas suas ollicinas:

Uma inacliina de vapor com
VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK

condensador systoma ltlDlilll,lconi E› o melhor “memo com“, 10mb,.¡g,,s_

“Ill/“l“ die-\',lmmaQ variavel P010 O proprietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de

¡'e'ciumdtãl'a [201“ :1 101w de' 32 ca' que o remedio lalhc, oil'erece-Se para restituir o dinheiro, caso o doente tenha

“11103 Clibcmms' 0 ombrigas e tenha seguido as instrucçõcs, e o remedio não tenha dado resultado

Uma macliiiiu do vapor loco-

movel semi-lixa, horisontal, syste- SABONETES .DE GLYCERINA

ma PANTIN da força util do 8 ca-

vallos_ MUITO GRANDES, MARCA CASSELS

Mais uma caldeira liorism'ital,

em bom uso, systcma PANTlN,

da força do 8 cavallos.

Anuncia a pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BARATOS

Vendcm-se nas priuei paes pharmaeias e drogarias.

De construcçüo estrangeiro., von-

de uma machina e caldeira verti-

caes, em bom uso, da larga de (5

cavallos, e uma caldeira vertical,

de conducta movel. da l'orça do õ

cavalios, tambem em bom uso;

Que tudo vende por preços con-

vidativos, ou a dinheiro á vista, ou

Os representantes Jaunes Cass-;els .Sic 0.“. rua do Mousínho

da Silveira, 85, 1.°--PORTO.

' .a -_ . 4:' r.'. .4- i'- -- '- '^"'~“'“* 1"...M'.v>433¡'PHLÚfzútivihsu'Í"”“F'Ftr '. »w '-:'- T 3" ” *n ' 1!;__.____ , . 1

l'nornin'mnio E nusroussvnc "

MANUEL Fl litlllltl D'ALMEIDA llllllA

Typographia Aveirense, Largo_ da Vera-Cruz.-Sóde da administração

da Ve_m:0_ruii, Aveiro.

    

 

  

   

Porto, 7 de outubro de 1895.
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